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ENCONTREI MINHA RESPOSTA

EM A LIAHONA

Há algumas semanas, a irmã de minha

amiga faleceu. Mili tinha doze anos de
idade. Ao nascer, teve problemas cerebrais
e nunca conseguiu andar, falar ou fazer as
coisas por si mesma.

Ajudei a cuidar de Mili durante um
bom tempo. Quando me contaram sobre
sua morte, fiquei desconsolada. Depois,

lembrei-me de ter aprendido que quando
ressuscitarmos e retornarmos à presença do
Senhor, teremos saúde e conhecimento
perfeitos. Isso ajudou-me muito.

Quis consolar sua família, mas não
sabia como transmitir a eles a paz que eu
estava sentindo, especialmente porque não
eram membros da Igreja. Ocorreu-me,
então, procurar algo em A Liahona. Peguei
aleatoriamente um exemplar e encontrei
uma mensagem da Primeira Presidência in-
titulada "A Fé que uma Criança Tem", es-
crita pelo Presidente Thomas S. Monson.
(Ver A Liahona, agosto 1998, pp. 2-6.) No
artigo, o Presidente Monson contou sobre
a morte de uma criança de dez anos e citou
uma bela mensagem de Jesus Cristo:
"Deixai vir os meninos a mim, e não os im-
peçais; porque dos tais é o reino de Deus".
(Marcos 10: 14) Era exatamente disso que
eu precisava. Encontrei um meio de levar
consolo àq~ela família.
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Sou profundamente grata e feliz por ser
membro da Igreja e poder ler a Liahona
(espanhol) .

Gabriela Espeche,
Ala Dorrego,
Estaca Guaymallen Argentina

Nota dos editores: Convidamos todos os
leitores a entrarem em contato conosco para
falar-nos de suas preoCltpações e sugestões.
Enviem-nos cartas, artigos e idéias para
Liahona, 50 East North Temple Street, Salt

Lake City, UT 84150-3223, USA;.ou e-mail
para CUR- Liahona- IMag@ldschurch.org.

Embora as opiniões e sugestões de nossos
leitores sejam bem-vindas, recebemos muitas
cartas e e-mails tratando de assuntos que não
condizem com nossas respoll5abilidades em re-
lação à revista A Liahona. Muitos leitores,
por exemplo, pedem nossa ajuda para COll5e-

guir entrar em contato com membros de outros
países ou ainda que lhes enviemos ,matéria es-
pecial para utilizarem em suas aulas ou discur-
sos. Seria um prazer para nós atender a todos
esses pedidos, mas isso nos impediria de exe-
cutar nossa respoll5abilidade primordial, que é
a de produzir Ulna revista de qualidade. trall5-
mitindo não someme informações, mas tam-
bém mensagell5 espiritualmente edificames.
Assim, solicitamos que os leitores se limitem a
tópicos relacionados apenas à revista. As car-
tas endereçadas à página de Comentários, as
respostas à seção Perguntas & Respostas, os
relatos de experiências relacionadas à fé, bem
como artigos inspirados a respeito de princípios
do evangelho são sempre bem-vindos. Os líde-
res locais estão mais bem preparados para
orientá-los quanto ao material que precisarem
e podem também ajudá-los em outros
assuntos.

mailto:CUR-liohono-IMog@ldschurch.org
mailto:IMag@ldschurch.org.




MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

,..,

"NAO TENHAIS
RECEIO DE

PRATICAR O BEM"

Presidente Gordon B. Hinckley

Neste alvorecer do ano 2000, maravilhamo-nos com o

testemunho de ]oseph Smith a respeito das palavras que

lhe foram ditas quando era um rapaz de 17 anos de

idade. Ele foi visitado por Morâni, certa noite, e ]oseph

conta: U[Morâni] chamou-me pelo nome e disse-me que era um mensageiro

enviado a mim da presença de Deus e que seu nome era Morônij que Deus

tinha uma obra a ser executada por mim; e que meu nome seria considerado

bom e mau entre todas as nações, tribos e línguas, ou que entre todos os

povos se falaria bem e mal de meu nome". Ooseph Smith - História 1:33) E

foi o que aconteceu.

Esta Igreja tornou-se grande e espalhou-se por todo o mundo. Regozijamo-

nos com o enorme crescimento do trabalho em todo o mundo. Son.lOs gratos

pela profunda fé e fidelidade dos membros da Igreja. Todos nos consideramos

irmãos e irmãs, independentemente da terra a que chamamos ele lar. Fazemos
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Somos gratos pela pro-

funda fé e fidelidade

dos membros da Igreja.

Todos nos consideramos

irmãos e irmãs, inde-

pendentemente da

terra a que chamamos

de lar. Fazemos parte

daquela que poderia

ser considerada a

maior comunidade de

amigos da face da

Terra.



parte daquela que poderia ser considerada a
maior comunidade de amigos da face da Terra.

A COMUNHÃO DOS SANTOS

Quando o imperador do Japão esteve nos
Estados Unidos há alguns anos, participei de
um banquete realizado em sua homenagem,
em San Francisco. Sentamo-nos em uma mesa
com três outros casais que tinham muita expe-
riência no Japão e que moraram naquele país em mais de
uma ocasião, trabalhando pa~a o governo, para empresas
comerciais ou em empreendimentos educacionais. Um
dos homens disse: "Nunca vi nada como o seu povo.
Recebemos muitos americanos no Japão enquanto morá-
vamos lá, e a maioria deles sofria muito para adaptar-se
culturalmente e sentia muita solidão e saudades de casa.
Mas sempre que uma família mórmon chegava, num ins-
tante faziam amigos. Eles e os filhos imediatamente inte-
gravam-se socialmente, bem como em sua comunidade
religiosa. Minha mulher e eu falamos a respeito disso
muitas vezes".

É assim que deve ser. Temos que ser amigos. Temos
que amar, honrar, respeitar e ajudar-nos mutuamente.

Temos que ser amigos. Temos que amar,

honrar, respeitar e ajudar-nos mutuamente.

Aonde quer que vão, os santos dos últimos

dias são bem recebidos, porque comparti-

lham a mesma crença na divindade do

Senhor Jesus Cristo e estão juntamente em-

penhados em Sua grande causa.

Aonde quer que vão, os santos dos últimos dias são bem
recebidos, porque compartilham a mesma crença na di-
vindade do Senhor Jesus Cristo e estão juntamente em-
penhados em Sua grande causa.

Estamo-nos referindo à comunhão dos santos. Isso é e
precisa ser algo muito real. Jamais devemos permitir que
esse espírito de fraternidade enfraqueça. Precisamos cul-
tivá-lo constantemente. Trata-se de um aspecto muito
importante do evangelho.

FUNDAMENTOS BÁSICOS DE NOSSA TEOLOGIA

Irmãos e irmãs: "Cremos em ser honestos, verdadeiros,
castos, benevolentes, virtuosos e em fazer o bem a todos
os homens; na realidade, podemos dizer que seguimos a
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admoestação de Paulo: Cremos em todas as coisas, con-
fiamos em todas as coisas, suportamos muitas coisas e es-
peramos ter a capacidade de tudo suportar. Se houver
qualquer coisa virtuosa, amável, de boa fama ou louvá-
vel, nós a procuraremos". (Regras de Fé 1:13)

Essa regra de fé é um dos fundamentos básicos de
nossa teologia. Precisamos refletir nisso muitas vezes.
Então, sempre que ficarmos tentados a fazer algo mal
feito, desonesto ou imoral, devemos lembrar-nos com
certa ênfase dessa grandiosa e abrangente declaração da
ética de nosso comportamento. Desse modo teríamos
menos desculpas ou justificativas para tentar explicar
certos aspectos de nossa conduta pessoal.

Algumas pessoas querem fazer-nos crer que existe uma
região entre o bem o mal que é em grande parte indefini-
da, na qual é muito difícil distinguir o certo do errado.
Para todos que acreditam nisso, recomendo que leiam
esta bela declaração de Mórmon, citada pelo seu filho
Morôni: "Pois eis que o Espírito de Cristo é concedido a
todos os homens, para que eles possam distinguir o bem
do mal; p~rtanto vos mostro o modo de julgar; pois tudo
o que impele à prática do bem e persuade a crer em
Cristo é enviado pelo poder e dom de Cristo; por conse-
guinte podeis saber, com um conhecimento perfeito, que
é de Deus". (Morôni 7: 16)

Estabeleçamos em nossa vida o hábito de ler coisas
que irão fortalecer nossa fé no Senhor Jesus Cristo, o
Salvador do mundo. Ele é a figura central de nossa teolo-
gia e nossa fé. Todo santo dos últimos dias tem a respon-
sabilidade de saber por si mesmo, sem a menor sombra de
dúvida, que Jesus é o Filho vivo e ressurreto do Deus
vivo.

"NÃO TENHAIS RECEIO DE PRATICAR O BEM"

Irmãos e irmãs, nada temos que temer se ficarmos do
lado do Senhor. Há muito tempo, o Senhor revelou estas
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grandiosas e confortantes palavras a Seu povo:
"Não tenhais receio de praticar o bem, meus filhos,

pois o que semeardes, isso colhereis ( ... ).
Não temais, pequeno rebanho; fazei o bem; deixai

que a Terra e o inferno se unam contra vós, pois se es-
tiverdes estabelecidos sobre minha rocha, eles não po-
derão prevalecer.

Buscai-me em cada pensamento; não duvideis, não te-
mais." (D&C 6:33-34, 36)

Se formos fervorosos, buscarmos a sabedoria de
Deus, que é a fonte de toda sabedoria verdadeira; se
cultivarmos um espírito de amor, paz e harmonia em
nosso lar; se cumprirmos as responsabilidades que nos
foram designadas na Igreja com entusiasmo e fidelidade;
se estendermos a mão para nossos semelhantes no espí-
rito do amor e gratidão cristãos, ajudando os aflitos
sempre que os encontrarmos; se formos honestos com o
Senhor no pagamento de nossos dízimos e 'Ofertas, sere-
mos abençoados como Deus prometeu. Nosso Pai fez
convênios muito específicos com Seu povo. Ele tem a
capacidade de cumprir esses convênios. Presto testemu-
nho de que Ele assim o faz. D

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. Fazemos parte daquela que poderia ser considerada
a maior comunidade de amigos da face da Terra.

2. Precisamos constantemente cultivar a comunhão
dos santos, o espírito de fraternidade, pois trata-se de um
aspecto muito importante do evangelho.

3. Uma grandiosa e abrangente declaração de nossa
conduta para com o próximo é a décima terceira regra de
fé. Precisamos estudá-la freqüentemente.

4. Se buscarmos o Senhor em todos os nossos pensa-
mentos e ações, nada temos a temer em relação ao
futuro.
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"COMO SE~ESTIVÉSSEIS
PRESENTES"

Byron R. Merrill

COM UMA PRESCIÊNCIA PROFÉTICA, OS

PROFETAS DO LIVRO DE MÓRMON

CENTRARAM SEUS CONSELHOS E

ADVERTÊNCIAS NOS ASSU TOS E

NECESSIDADES DOS ÚLTIMOS DIAS.

Amaioria dos autores escrevem com a intenção de
serem lidos por seus contemporâneos. Até
mesmo livros de escritura como os evangelhos e

as epístolas do Novo Testamento foram escritos princi-
palmente para os pesquisadores e membros da Igreja do
início da era cristã. Contudo, diferentemente do procedi-
mento comum, os autores proféticos do Livro de
Mórmon prepararam-no como uma testemunha e adver-
tência para pessoas de épocas e culturas bem distantes
das suas.

Morôni, o último autor do Livro de Mórmon, iniciou
seus escritos discorrendo sobre as condições da Terra na
época em que o Livro de Mórmon seria trazido à luz. (Ver
Mórmon 8: 14-41.) Ele disse: "Eis que eu vos falo como
se estivésseis presentes e, contudo, não estais. Mas eis
que Jesus Cristo vos mostrou a mim e conheço as vossas
obras". (Mórmon 8:35) Por terem visto nossos dias e cir-
cunstâncias por meio da presciência de Deus e pelo poder
de Cristo, os principais autores do Livro de Mórmon
(Néfi, Jacó, Mórmon e Morôni) falaram especificamente
sobre os assuntos e temas de maior relevância para nós: a
importância da Expiação, o perigo do orgulho, a impor-
tância dos profetas, o papel das famílias e a promessa de

o Senhor demonstrou Seu grande amor por nós ao

mostrar nossos dias aos autores do Livro de Mórmon

e inspirá-los a abordar temas de relevância para nós.
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que o Senhor cumpre Seus convênios.

A IMPORTÂNCIA DA EXPIAÇÂO

Em um mundo em que as pessoas seguem os mais di-
versos caminhos religiosos, o Livro de Mórmon presta
testemunho de que "nenhum outro nome se dará, ne-
nhum outro caminho ou meio pelo qual a salvação seja
concedida aos filhos dos homens, a não ser em nome e
pelo nome de Cristo, o Senhor Onipotente". (Mosias
3: 17)

O Livro de Mórmon esclarece que o estado decaído da
humanidade tornou necessária a missão de Jesus Cristo e
Sua Expiação. Amuleque, por exemplo, escreveu: "Sim,
todos estão decaídos e perdidos e hão de perecer, a não
ser que seja pela expiação que deve haver". (Alma 34:9)
Jacó testificou que a Expiação "prepara um caminho para
nossa fuga das garras desse terrível monstro, sim, aquele
monstro, morte e inferno, que eu chamo morte do corpo
e também morte do espírito". (2 Néfi 9: 10)
Recebemos essa redenção, disse Leí, "por meio
dos méritos e misericórdia e graça do Santo
Messias". (2 Néfi 2:8)
Amuleque ensinou que a Expiação não

seria "um sacrifício de homem nem de ani-
mai nem de qualquer tipo de ave; pois
não será um sacrifício humano; deve-
rá, porém, ser um sacrifício infinito
e eterno". (Alma 34:10) A pessoa
que faria o sacrifício "[seria] o
Filho de Deus, sim, infinito e
eterno". (Alma 34: 14)
Amuleque também nos aju-
dou a entender que a
Expiação se aplica a
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todos, em todos os lugares e em todas as épocas, até
mesmo às pessoas que ouviam suas palavras séculos
antes de consumar-se a Expiação do Salvador: "Se
vos arrependerdes e não endurecerdes o coração, ime-
diatamente terá efeito para vós o grande plano de re-
denção". (Alma 34:31; grifo do autor)

As palavras "sacrifício infinito e eterno" dizem res-
peito à profundidad.e da Expiação do Salvador, tanto
à qualidade quanto à quantidade de Seu sofrimento.
Alma disse que Jesus "[tomaria] sobre si as dores e as
enfermidades de seu povo", que "[tomaria] sobre si a
morte, para soltar as ligaduras da morte que prendem
o seu povo" e que "[tomaria] sobre si os pecados de
seu povo, para apagar-lhes as transgressões, de acordo
com seu poder de libertação". (Alma 7: 11-13) Por ter
passado por tudo pessoalmente, o Senhor sabe "se-
gundo a carne, como socorrer seu povo, de acordo
com suas enfermidades". (Alma 7: 12)

Devido ao papel central da Expiação no plano
eterno, podemos compreender por que Néfi escreveu:
"Falamos de Cristo, regozijamo-nos em Cristo, prega-
mos a Cristo, profetizamos de Cristo". (2 Néfi 25:26)
Entendemos também por que o pai de Néfi, Leí, disse:
"Portanto, quão importante é tornar estas coisas co-

nhecidas dos habitantes da Terra". (2 Néfi 2:8)
Em poucas palavras, Alma explicou a

Expiação:
"E assim vemos que
toda a humanidade se

encontrava decaí-

da e estava nas garras da justiça; sim, da justiça de Deus
que a condenara a ser afastada de sua presença para sem-
pre.

Ora, o plano de misericórdia não poderia ser levado a
efeito se não fosse feita uma expiação; portanto o próprio
Deus expia os pecados do mundo, para efetuar o plano de
misericórdia, para satisfazer os requisitos da justiça, a fim de
que Deus seja um Deus perfeito, justo e também um Deus
misericordioso". (Alma 42: 14-15)

o PERIGO DO ORGULHO

As pesquisas de opinião que perguntam sobre os maio-
res problemas do mundo costumam apontar a economia,
as doenças, a criminalidade, a corrupção na política e o
meio ambiente. Porém, de acordo com o Livro de
Mórmon, uma das piores tragédias do mundo é a atitude
que pode ser melhor descrita como orgulho. O Livro de
Mórmon denuncia o orgulho como o pecado mais destru-
tivo, individual e coletivamente, a que possamos sucumbir.

Jacó, por exemplo, ensinou que a menos que os "orgu-
lhosos de seu conhecimento e de sua sabedoria e de suas
riquezas ( ... ) [se humilhem] profundamente, [Deus]
não lhes abrirá". (2 Néfi 9:42) Ao ter uma visão de nos-
sos dias, Néfi observou que "os gentios [se ensoberbe-
cem] no orgulho de seus olhos" (2 Néfi 26:20) e ressaltou
que o orgulho induz às combinações secretas e artima-
nhas sacerdotais. (Ver 2 Néfi 26:22, 29-30.) Advertiu
também: "Oh! Os sábios e os instruídos e os ricos, que se
incham de orgulho; e todos os que pregam falsas doutri-
nas e todos os que cometem libertinagens e pervertem o
caminho reto do Senhor! Ai, ai, ai deles, diz o Senhor
Deus Todo-Poderoso, porque serão lançados no inferno!"
(2 Néfi 28: 15)

As palavras de Alma sobre o orgulho parecem aplicar-
se especialmente a nós hoje em dia: "Eis que estais despi-
dos de orgulho? Digo-vos que, se não o estais, não estais
preparados para comparecer perante Deus. Eis que de-



Aprendemos com os nefitas da

época de Samuel, o lamanita,

sobre o perigo de não darmos

ouvidos à voz de advertência de

nossos profetas vivos.

veis preparar-vos rapidamente, pois
o reino dos céus está próximo; e o que não estiver prepa-
rado não terá vida eterna". (Alma 5:28)

Morôni expressou um sentimento que outros profetas
do Livro de Mórmon também tinham: "[vestir-se) com
trajes finos" em geral é demonstração de orgulho.
(Mórmon 8:36) Alma observou que os zoramitas davam
muita atenção a "seus suntuosos ornamentos e seus anéis
e seus braceletes e seus enfeites de ouro e todas as coisas
preciosas". (Alma 31:28)

Quando os nefiras estavam cheios de orgulho,
Samuel, o lamanira, disse-lhes ousadamente: "Sois amal-
diçoados por causa de vossas riquezas; e também são
amaldiçoadas as vossas riquezas, porque nelas colocastes
o coração". (Helamã 13:21) Em seguida, advertiu: "Não
vos lembrais do Senhor vosso Deus nas coisas com que
ele vos abençoou, mas sempre recordais vossas riquezas,
não para agradecer ao Senhor vosso Deus por elas; sim,
vosso coração não se achega ao Senhor, mas enche-se de
grande orgulho, com ostentação e com grande arrogân-
cia, invejas, discórdias, malícia, perseguições e assassina-
tos e toda sorte de iniqüidades". (Helamã 13:22)

Mórmon, expressou uma preocupação semelhante, re-
fletindo sobre a insensatez das pessoas, que, ao receber
grandes bênçãos, "endurecem o coração, esquecendo-se
do Senhor seu Deus ( ... ) em virtude de seu conforto e
de sua enorme prosperidade". (Helamã 12:2) A causa do
orgulho, explicou Mórmon, é que as pessoas "não dese-
jam que o Senhor seu Deus, que os criou, os governe e
reine sobre eles" ou "não o desejam como guia". (Helamã
12:6) Mórmon, lamentando-se a Morôni, disse que "o

orgulho desta nação, ou seja, do povo nefita, mostrou ser
a sua destruição". (Morôni 8:27) Essa advertência implí-
cita é uma súplica para que não trilhemos um caminho
semelhante.

SEGUIR OS PROFETAS VIVOS

O Livro de Mórmon ensina sobre a necessidade de se-
guirmos os profetas vivos. Um exemplo disso é que a fa-
mília de Leí e a de 1smael foram poupadas da destruição
de Jerusalém. (Ver 2 Néfi 1:4.) Da mesma forma, Néfi
proporcionou segurança a todos os que "acreditavam nas

FEVEREIRO DE 2000
I)



o Livro de Mórmon ajuda-nos a ver como devem ser

os relacionamentos familiares. A prioridade que Lei

dava à família se evidencia quando ele partiu para o

deserto sem nada "[levar] consigo, a não ser sua fa-

mília e provisões e tendas".

advertências e revelações de Deus". (2 Néfi 5:6) O
primeiro Mosias e Alma, o Pai, também conduziram seu
povo para um lugar seguro. (Ver Ômni 1:12-14; Mosias
24.) Os nefitas das gerações seguintes foram salvos de
seus inimigos ao darem ouvidos aos conselhos proféticos
do Capitão Morôni (ver Alma 46-62) e escaparam da
destruição ao seguirem as diretrizes de Gidgidôni e do juiz
supremo Laconeu, que são chamados de "[grandes profe-

tas] entre eles". (3 Néfi 3:19)
Entre os jareditas, "o povo foi le-

vado ao arrependimento" quando
o rei protegeu os profetas. (Éter

7:25) Por outro lado, quand~,
algum tempo depois, um

rei não protegeu os
profetas, "o povo

endureceu o cora-
çao e "[rejeitou]

todas as palavras dos
profetas". (Éter 11: 13,

22) Conseqüentemente, o
"Espírito do Senhor ( ... )
[deixou] de lutar com eles e

Satanás dominava totalmente
o coração do povo". (Éter
15: 19) Então, eles chegaram ao

ápice da iniqüidade, que trouxe
sobre eles "a plenitude da ira de Deus". (Éter 2: 10-11)

O Livro de Mórmon mostra o perigo de rejeitarmos os
profetas vivos e crermos somente nos que já morreram.
Nos momentos que antecederam sua queda, o rei Noé e
seus sacerdotes afirmavam crer nas palavras de Isaías,
mas rechaçaram o testemunho prestado por Abinádi.
(Ver Mosias 11-17.) O povo de Amonia, um povo
"[ duro] de coração e [obstinado]" (Alma 9:5), citou es-
crituras para escarnecer de Alma e Amuleque. o que re-
sultou em um trágico fim para sua cidade. (Ver Alma
8-16.) Néfi, filho de Helamã, argumentou com as pes-
soas que desprezavam suas advertências: "Se Deus atri-
buiu a [Moisés] tal poder. por que discordais entre vós e
dizeis que ele não me concedeu poder?" (Helamã 8: 12)
Néfi prosseguiu: "Não somente negais minhas palavras.
como também negais todas as palavras que foram profe-
ridas por nossos pais; ( . . . ) a respeito da vinda do
Messias". (Helamã 8: 13)

Rejeitar as palavras dos profetas vivos significa de fato
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rejeitar as palavras dos profetas do passado.
Especificamente por causa da rejeição dos "profetas e
( . : . ) santos", o Senhor causou a grande destruição re-
gistrada em 3 Néfi 8. (Ver 3 Néfi 9:5, 7-9, 11-12.)
O Senhor disse: "Bem-aventurados sois vós, se derdes
ouvidos às palavras destes doze que escolhi dentre vós
para exercer o ministério junto avós". (3 Néfi 12:1)
Podemos concluir que alcançaremos a verdadeira felici-
dade quando ouvirmos as palavras proferidas pelos profe-
tas e apóstolos vivos.

o PAPEL DA FAMíLIA

Um dos assuntos mais discutidos na atualidade rela-
ciona-se à importância e ao papel da família. O Livro
de Mórmon, que começa com um relato dos procedi-
mentos do Senhor para com uma família, demonstra
que as famílias constituem a unidade fundamental da
sociedade. Na primeira frase que Néfi escreveu, há uma
respeitosa menção a seus "bons pais" (l Néfi 1: 1), que
lhe ensinaram os caminhos do Senhor. A prioridade
que Leí dava à família evidencia-se quando ele partiu
para o deserto sem nada" [levar] consigo, a não ser sua
família e provisões e tendas", deixando para trás "seu
ouro e sua prata e suas coisas preciosas". (l Néfi 2:4)
Quando teve a visão da árvore da vida, o primeiro de-
sejo de Leí após comer do fruto foi que sua família tam-
bém o fizesse. (Ver 1 Néfi 8: 12.) No sonho, preocupado
que Lamã e Lemuel se recusassem a partilhar do fruto
(ver 1 Néfi 8:4, 35-36), Leí "exortou-os então, com
todo o sentimento de um terno pai, a darem ouvidos a
suas palavras, para que talvez o Senhor tivesse miseri-
córdia deles". (I Néfi 8:37)

O Livro de Mórmon ajuda-nos a entender como
devem ser os relacionamentos familiares. Vemos Néfi res-
peitar o papel de patriarca de seu pai (incluindo o direi-
to que Leí tinha de receber revelações para a família) no
episódio do arco quebrado e da partida rumo à terra da
promissão. (Ver 1 Néfi 16:18-32; 18:4-8.) Muitas vezes,

lemos também no Livro de Mórmon sobre as preocupa-
ções dos pais. Um exemplo disso é o fato de Alma, o pai,
e Mosias se preocuparem tanto com o bem-estar de seus
filhos. (Ver Mosias 27-28.) Leí deu bênçãos inspiradas a
seus filhos e netos e ensinou-lhes o plano de salvação.
(Ver 2 Néfi 1-3.) Alma, o filho, fez o mesmo, ensinando,
entrevistando seus filhos e prestando testemunho a eles
conforme suas necessidades específicas. (Ver Alma
36-42; 45.)

Talvez a maior mensagem do Livro de Mórmon rela-
cionada à família seja a de que os pais devem sempre en-
sinar a seus filhos a respeito de Deus e Sua justiça por
preceito e exemplo. O exemplo dos pais e antepassados
pode ter um forte efeito sobre seus descendentes, moti-
vando-os a seguir a verdade e viver segundo a luz do
evangelho, mesmo que cercados pela iniqüidade. Helamã
falou sobre isso ao explicar a seus filhos, Néfi e Leí, por
que lhes dera o nome de seus antepassados: "Quando vos
lembrardes deles, vos [lembrareis] de suas obras; ( ... )
a fim de que possa ser dito de vós e também escrito o
mesmo que foi dito e escrito sobre eles". (Helamã 5:6-7)
Aconselhou-os a "[lembrar-se] de que é sobre a rocha de
nosso Redentor, que é Cristo, o Filho de Deus, que [de-
veriam] construir [seus] alicerces". (Helamã 5: 12) Néfi e
Leí seguiram esse conselho e, assim, conseguiram operar
milagres no meio do povo. (Ver Helamã 7-11.) A vida
deles foi um testemunho da influência dos ensinamentos
de seu pai e da fidelidade de seus antepassados. Da
mesma forma, os 2.000 jovens guerreiros de Helamã ti-
nham grande fé porque "tinham sido ensinados por suas
mães que, se não duvidassem, Deus os livraria". (Alma
56:47)
O sagrado papel da família pode ser resumido em duas

referências à época de Jacó. Ele elogiou o exemplo das fa-
mílias em que "os maridos amam as esposas e as esposas
amam os maridos; e os maridos e as esposas amam seus fi-
lhos". Oacó 3:7) Sem dúvida, foi a demonstração de
amor no próprio lar de Jacó que fez com que seus filhos
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fossem ensinados "nos preceitos e na admoestação do
Senhor". (Enos I: I)

o SENHOR LEMBRA-SE DE SEUS CONVÊNIOS E

CUMPRE-OS

O Livro de Mórmon proclama que, nos últimos dias, o
Senhor "[se lemhrará] do convênio que [fez] com [Seu]
povo". (3 Néfi 20:29) Ele "fará com que um remanescen-
te dos descendentes de José tenha conhecimento do
Senhor seu Deus" e "reunirá, das quatro partes da Terra,
todo o remanescente dos descendentes de Jacó". (3 Néfi
5:23-24) Nessa restauração prometida, incluem-se
"todos os gentios que se arrependerem". (2 Néfi 30:2)

Essas promessas dizem respeito tanto a bênçãos tem-
porais como espirituais. Depois que Néfi citou alguns es-
critos de Isaías relativos ao futuro, seus irmãos lhe
perguntaram se Isaías estava falando de coisas espirituais.
(Ver I Néfi 22: I.) Ao responder dizendo que "os justos
não devem temer" (I Néfi 22:22) e que "o Senhor pre-
servará os justos pelo seu poder" (I Néfi 22: 17), Néfi es-
clareceu que a salvação seria tanto física como espiritual.

No Livro de Mórmon, lemos a profecia de que "o
Senhor Deus ( ... ) desnudará o braço aos olhos de todas
as nações ao fazer chegar seus convênios e seu evange-

O Livro de Mórmon contém muitas das promessas do

Senhor para os que "[vierem] a ele".

lho", e, então, derramará o cálice de Sua ira para que
"todos os orgulhosos e aqueles que praticam iniqüidade
[sejam] como restolho". (I Néfi 22:11,15) Esse registro
sagrado contém muitas promessas alentadoras do Senhor
para os que "[vierem] a ele". (2 Néfi 26:33) Assim como
'l[cumpriu] sua palavra em cada pormenor" (Alma
25: 17) no passado, o Senhor agirá da mesma forma em
nosso futuro pessoal e coletivo.

ESCRITO PARA OS NOSSOS DIAS

Poderíamos examinar muitos outros assuntos relevantes
para nossos dias. O Livro de Mórmon aborda ainda, só
para citar alguns deles, a importância das escrituras, o
valor de mantermos registros, a necessidade do arrependi-
mento e da obediência, a forma e a razão de realizarmos a
obra missionária, a importância da oração, o papel da liber-
dade e dos governos constituídos e o verdadeiro significa-
do da fé, esperança e caridade. Mais da metade do Livro
de Mórmon trata dos significativos 150 anos que precede-
ram a visita do Salvador, embora esse intervalo represente
apenas cerca de 15 por cento de todo o período que o livro
abrange. O Presidente Ezra Taft Benson forneceu uma pos-
sível explicação para essa ênfase: "No Livro de Mórmon,
encontramos um modelo para nos prepararmos para a
Segunda Vinda". ("The Book of Mormon - Keystone of
Our Religion", Ensign, novembro de 1986, p. 6)

O conhecimento de que suas palavras se destinavam a
um tempo futuro cettamente influenciou os principais
autores do Livro de Mórmon na escolha dos assuntos,
discursos e experiências que registraram. Vejamos, por
exemplo, as inspiradas palavras de Néfi sobre os escritos
de Isaías em 2 Néfi 25-30. Doze versículos versam sobre
profecias referentes aos judeus. (Ver 2 Néfi 25:9-20.)

Outros 21 tratam do futuro do próprio povo de Néfi.
(Ver 2 Néfi 25:21-26:11.) Nada menos que 121 versí-
culos (cerca de 75 por cento desses seis capítulos)
dizem respeito à visão que Néfi teve da situação do
mundo "nos últimos dias, ou seja, nos dias dos



Mórmon instruiu as pessoas de uma época distante

quanto ao que deveriam fazer para encontrar a ver-

dadeira felicidade. O dia distante ao qual ele se diri-

gia é a dispensação atual.

gentios". (2 Néfi 27: 1) Ele afirmou saber que suas palavras
seriam "de grande valor nos últimos dias". (2 Néfi 25:8)

O profeta Mórmon, que devido ao grandioso trabalho
que realizou para compilar o Livro de Mórmon acabou
por dar-lhe o nome, viu de perto a destruição de seu
povo. Assim como seu filho Morôni, ele direcionou cla-
ramente seus escritos para a época futura em que o
Senhor traria à luz seu registro. Mórmon afirmou que
"permaneci como testemunha passiva, para manifestar
ao mundo as coisas que [viu] e [ouviu]". (Mórmon 3: 16)
No resumo que fez, ele escolheu discursos e histórias do
passado de seu povo que viriam a aplicar-se diretamente
a nossas circunstâncias. Instruiu as pessoas de uma época
distante quanto ao que deveriam fazer para encontrar a
verdadeira felicidade e terminou sua obra com seu teste-
munho do evangelho de Jesus Cristo. O dia distante ao
qual ele se dirigia é a dispensação atual. Ao encerrar o re-
gistro sagrado, Morôni o fez na esperança de que sería-
mos gratos por isso e de que aprenderíamos a "ser mais
sábios" do que seu povo. (Mórmon 9:31)

Estamos iniciando um novo século e milênio, e o Livro
de Mórmon adverte-nos contra os perigos que rondam as
pessoas e nações na atualidade. Mas confirma também

nossa fé e esperança em Cristo e reafirma nossa com-
preensão dos princípios e doutrinas fundamentais que
nos salvarão tanto física como espiritualmente. Além de
estudar seriamente o Livro de Mórmon, devemos viver
seus ensinamentos. Se assim procedermos, estaremos
obedecendo ao seguinte mandamento que o Senhor nos
deu: "[Lembrai-vos] do novo convênio, sim, o Livro de
Mórmon e os mandamentos anteriores que lhes dei, não
somente por palavras, mas agindo de acordo com o que
escrevi". (D&C 84:57; grifo do autor)

Parte integral do novo convênio do Senhor, o Livro de
Món lun é, por desígnio divino, não apenas um livro para
os nossos dias, mas o livro para os nossos dias. O
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Nem Tudo
Está Bem

Nome Omitido

Meu lar está
longe de ser ideal,
mas o exemplo de
pessoas como Néfi
me traz consolo.

Eradifícil ser membro da Igreja na escola que eu
freqüentava. Os alunos SUO eram minoria e os
demais, em sua maior parte, não tinham padrões

semelhantes aos nossos. Para mim, a frustração era ainda
maior porque meus pais se divorciaram no meu primeiro
ano da escola secundária.

Minha família era muito desunida e
brigávamos o tempo todo. Meus pais
eram incapazes de dizer algo bom um
sobre o outro e não me incentivavam
a ir à Igreja. Nosso lar era cheio de
conflitos.

Nessa época, a vida parecia-me
muito confusa. Acho que foi nesse pe-
ríodo que verdadeiramente descobri as
escrituras. Minha família não me
apoiava na leitura das escrituras e até minha mãe dizia
que era perda de tempo. No entanto, no Livro de
Mórmon travei conhecimento com alguém que também
teve de conviver com problemas familiares e, lendo suas
experiências, encontrei forças para lidar com os meus.

O pai de Néfi, Leí, sempre tinha de dar conselhos a

seus filhos mais velhos, Lamã e Lemuel, "por causa [de
sua] obstinação ( ... ); porque eis que murmuravam a
respeito de muitas coisas contra seu pai". (l Néfi 2: 11)

"E aconteceu que Lamã se enfureceu comigo e tam-
bém com meu pai", escreveu Néfi, "e também Lemuel,

porque deu ouvidos às palavras de
Lamã. Lamã e Lemuelusaram, portan-
to, de expressões rudes para conosco,
seus irmãos mais jovens; e açoitaram-
nos com uma vara." (l Néfi 3:28)

Tentei ser um bom exemplo para
minha família. Ia às reuniões da Igreja,
à Mutual e orava com regularidade.
Até cheguei a convidar minha mãe a
reativar-se na Igreja.

Néfi também tentou dar um bom
exemplo e incentivou seus irmãos a voltarem-se para o
Senhor: "E agora eu, N#i, ( ... ) falei portanto a Lamã
e Lemuel, dizendo: Eis que sois meus irmãos mais velhos;
e como é que sois tão duros de coração e tão cegos de en-
tendimento que necessitais que eu, vosso irmão mais
novo, vos fale, sim, e seja um exemplo para vós?
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Como é que não haveis dado ouvidos à palavra do
Senhor?" (l Néfi 7:8-9)
Às vezes, quando estava sozinha, eu chorava. Outras

vezes, orava por minha família. E sempre me sentia só.
Mais uma vez, eu sabia que Néfi tivera sentimentos

parecidos: "Mas eis que Lamã e Lemuel não quiseram dar
ouvidos a minhas palavras; e aflito pela dureza de seu co-
ração, roguei ao Senhor por eles". (l Néfi 2: 18)
Quando eu ficava triste, sabia que Néfi também vive-

ra momentos de tristeza. Quando me sentia desanimada,
sabia que Néfi também conhecera o desânimo. Quando
sentia solidão, sabia que Néfi passara pelo mesmo.
Contrariando as expectativas, minha história não tem

um final feliz. Gostaria de poder dizer que vivemos "feli-
zes para sempre", mas isso ainda não aconteceu. Meu lar

ainda é infeliz. No entanto, o Pai Celestial deu-me as es-
crituras e sei que Ele entende exatamente as dificuldades
que enfrento em casa. Embora os conflitos ainda não te-
nham cessado, pelo menos alcancei consolo, paz e desco-
bri meios de suportá-los.
Néfi declarou: "Eu irei e cumprirei as ordens do

Senhor, porque sei que o Senhor nunca dá ordens aos fi-
lhos dos homens sem antes preparar um caminho pelo
qual suas ordens possam ser cumpridas". (I Néfi 3:7)
Assim como Néfi sabia que o enhor o ajudaria a

realizar qualquer coisa que ele pedisse, sei que o Pai
Celestial continuará a fortalecer-me e apoiar-me para
que eu consiga viver em meu conturbado lar terreno.
As escrituras são o guia que me conduzirá a meu lar
celestial. O
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VOZES DA IGREJA

Uma Voz que Fala do Pó

foram os que mais me impressiona-
ram. Li pela primeira vez algumas
verdades religiosas que me esclarece-
ram muitas passagens da escritura
que eu havia entendido de modo er-
rado na Bíblia.

Meu entusiasmo foi tão grande
que adquiri uma fotocópia dos dois
livros e mandei encaderná-los. Por
quase um ano, li-os fielmente e com-
parei sua mensagem com outros tex-
tos das escrituras. Intuitivamente
sentia que a mensagem era inspirada
por Deus.

Em dezembro de 1989, voltei para
minha aldeia a fim de comemorar o
Natal, como é costume entre nosso
povo. Ali encontrei meu primo o. C.
Ekufu, de Lagos, Nigéria, que também
tinha viajado para a aldeia em que ha-
víamos nascido para passar o Natal.

desses profetas ficou aguardando o mundo estar
preparado para a Restauração. ti Hoje, com o

Livro de Mórmon traduzido integralmente em 49
línguas e JJarcialmente em outras 42 línguas, a

voz desses profetas ajuda a conduzir milhões
de pessoas a Jesus Cristo e a Seu evan~

gelho restaurado. ti Seguem~se rela~
tos da influência que o Livro de
Mórmon está exercendo na vida de
santos dos últimos dias do mundo
inteiro.

profissional na Itália. No decorrer das
reuniões, ele freqüentemente visitava
algumas salas reservadas para a medi-
tação, onde orava e lia.

"Numa dessas ocasiões", relembra
ele, "passei os olhos pelos livros sa-
grados da estante da sala reservada e
encontrei, entre outros, dois livros
que me chamaram a atenção: O pri-
meiro livro continha o Livro de
Mórmon, Doutrina e Convênios e a
Pérola de Grande Valor, e o segundo
era um exemplar de Uma Obra
Maravilhosa e um Assombro, escrito
pelo Élder LeGrand Richards
( 1886-1983) do Quórum dos Doze
Apóstolos. De todos os livros que es-
tavam naquela estante, aqueles dois

R. Stanley Swain

Certo dia, enquanto servíamos na
Missão Nigéria Aba, minha mu-

lher estava dando aulas de órgão
para alguns membros do ramo, quan-
do o élder Uwaifo e o élder Akagha
apresentaram-nos um homem muito
entusiasmado. Havia lágrimas no
rosto dele. "Minha alegria é imensa!"
exclamou ele. "Deus é bom demais!"
Muito interessados, convidamos
aquele homem, o Dr. Pius C.
Ozoemena, a contar-nos sua história.

Em agosto de 1988, o Dr.
Ozoemena, catedrático em física da
Universidade Estadual de Tecnologia
de Anambra, em Enugu, Nigéria, foi
convidado a participar de um simpósio

"jllitlha Alegria é
IJlletlsa. "

, 11 Ifais de 400 anos após o nascimento de Jesus
1r1Cristo, o JJrofeta Morôni enterrou os escri~
tos dos Jnofetas nefitas em um monte desolado.
(Ver Morôni 10:27.) ti O registro foi JJrepara~
do para que um dia viesse a mostrar aos des~
cendentes da casa de Israel as coisas
grandiosas que o Senhor fez por seus
antepassados e JJara convencer o

mundo de que Jesus é o Cristo. (Ver
folha de rosto do Livro de Mórmon.)
ti Por 1,400 anos, o testemunho
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o Dr. Ozoemena percebeu que
seu primo não bebia nem fumava
mais. Quando lhe perguntou o moti-
vo, ficou sabendo que ele havia-se fi-
liado à Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos Dias.

"Meu coração palpitou de ale-
grla, disse o Dr. Ozoemena.
"Abraçamo-nos e contei-lhe minha
própria experiência e mostrei meus
preciosos livros. Ele mostrou-me
muitos livros da Igreja que trouxera
consigo de Lagos, inclusive os que eu
tinha fotocopiado na Itália.
Expressei meu desejo de filiar-me à
Igreja, e ele prometeu ajudar>-me a
entrar em contato com os missioná-
rios que serviam em Enugu, onde eu
trabalhava. Fiquei extremamente
feliz, pois não sabia onde encontrar a
Igreja fora dos Estados Unidos."

Cumprindo sua promessa, o irmão
Ekufu enviou o nome e o endereço de
seu primo para o escritório da Missão
Nigéria Aba. No entanto, o Dr.
Ozoemena não esperou que alguém
entrasse em contato com ele. Saiu à
procura dos missionários por conta
própria. Depois de muito procurar, lo-
calizou os missionários, que o convida-
ram para conhecer minha esposa e eu.

O élder Uwaifo e o élder Akagha
começaram a visitar a família
Ozoemena e ensinaram-lhes o evan-
gelho. O Dr. Ozoemena e a esposa
foram batizados no dia 4 de fevereiro
de 1990.

"Encontrei nos livros revelados da
Igreja um grandioso e coerente plano
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para nossa salvação por intermédio do
Senhor Jesus Cristo", explica o irmão
Ozoemena. ''Agradeço ao Pai Celestial
por ter encontrado o evangelho!"

o lUa;s Belo L;vro
Nancy Marilijn Ruiter

Quando eu era jovem, na
Holanda, tive a oportunidade

de passar duas semanas trabalhando
com as missionárias de tempo inte-
gral. Esperava duas semanas de tra-
balho árduo e muita diversão.

Antes dessa ocasião, eu sabia que
tinha um Pai Celestial e que Ele me
amava. Mas naquelas duas semanas,
pensei Nele e em Seu trabalho 24
horas por dia. Mesmo quando estava
dormindo, eu sonhava com o traba-
lho missionário.

Apesar de meu entusiasmo, os
primeiros dias foram de trabalho
árduo, mas sem muito sucesso. No
final da primeira semana, eu sentia-
me exausta, tanto espiritual quanto
emocionalmente. Naquele dia, li o
Livro de Mórmon a noite inteira. Ao
deitar-me, estava com um sentimen-
to cálido e bom no peito e a certeza
de que o Pai Celestial me daria cora-
gem de continuar tentando após
cada porta que nos era fechada.

Nos dias que se seguiram, conti-
8 nuamos a receber mais respostas ne-
Igativas do que positivas. Mas se no
2 dia houvesse uma única pessoa que
~ ouvisse nossa mensagem, isso fazia
~ com que o dia tivesse valido a pena.

Certo dia, liguei para uma senho-
ra que já estava pesquisando a Igreja
por quatro anos. Pelo telefone, ela
disse que não precisava do Livro de
Mórmon porque tinha encontrado
um "livro mais bonito". Quando
fomos à sua casa, minha companhei-
ra e eu esperávamos convencê-Ia a
dar outra chance ao Livro de
Mórmon. Ela mostrou-nos trechos
de seu livro que falava sobre carida-
de e orgulho, então olhou para nós,
como se quisesse dizer: "Isso não está
escriro em seu livro, está?"

Felizmente, eu tinha estudado o
Livro de Mórmon no seminário naque-
le ano, de modo que conhecia algumas
escrituras a respeito daquele assunto.
Encontrei-as rapidamente e comecei a
ler. Expliquei-as de uma maneira que
não sabia ser capaz de fazer.

Quando terminei, ela estava com
lágrimas nos olhos. Ela disse que ti-
vera a intenção de devolver-nos seu
exemplar do Livro de Mórmon, mas
que tinha decidido procurar ler mais
um pouco daquele livro tão belo: O
Livro de Mórmon.

llll!U Próprio
Tt~l.;lelllllll"odo I~i/)ro
de illÓI"IIIOII
Bethzaida Vélez Rivera

Sempre quis ter um testemunho
do Livro de Mórmon. Eu sabia

que meus pais tinham um testemu-
nho porque haviam lido o livro e
orado a respeito dele. Como eu



nunca tinha lido o Livro de Mórmon,
não podia dizer o mesmo.

Comecei a freqüentar a Igreja
quando era pequena. Minha fé cres-
ceu, e fui batizada quando era adoles-
cente. Li vários trechos do Livro de
Mórmon que continham coisas inte-
ressantes e belas, e ouvi o testemu-
nho de meus pais e de outras pessoas
que diziam que o livro era verdadeiro.
Mas eu sabia que precisava adquirir
meu próprio testemunho.

No seminário, estabeleci a meta de
prestar atenção ao que era ensinado e
passar mais tempo estudando as escri-
turas. No meu último ano de seminá-
rio, lemos o Livro de Mórmon.
Comecei a orar mais, a ler mais, a pres-
tar mais atenção. Fiz anotações minu-
ciosas em meu caderno do seminário.

Por fim, senti em meu coração o
simples mas profundo testemunho do
Espírito Santo de que o Livro de
Mórmon era verdadeiro. Senti em
meu coração que esse conhecimento
era algo precioso.

Sei que todos podemos adquirir
um testemunho verdadeiro do Livro
de Mórmon e de todas as escrituras.
Como ensinam as escrituras: "Pelo
poder do Espírito Santo podeis saber
a verdade de todas as coisas".
(Morôni 10:5)

Com S(!de d(! Saber lJais
LaChere Bodine Jones

os cantos estavam amassados de
tanto uso. As páginas estavam

amarrotadas e rasgadas em alguns lu-
gares. O texto estava cheio de passa-
gens sublinhadas e havia muitas
anotações nas margens. A capa azul
estava quase despregando e as letras
douradas estavam começando a per-
der o brilho.

Não podia acreditar. Meu Livro
de Mórmon não se parecia nem um
pouco com aquele. Ganhei o meu
livro quando tinha 9 anos, e aos 18
anos, ele ainda parecia novo. A capa
e as páginas estavam intactas. A en-
cadernação estava quase como nova
e as poucas anotações que eu fizera
pouco significado tinham para mim.

Nunca tinha visto um Livro de
Mórmon tão gasto. Minha amiga não
tinha maltratado seu livro, mas
tinha-o estudado de uma maneira
que eu simplesmente não conseguia
compreender. Eu tinha lido o livro e
orado a respeito dele. Senti realmen-
te que era a palavra de Deus. Mas
quando vi o Livro de Mórmon dela e
o brilho em seu olhar, senti que havia
algo mais que eu poderia ter feito
com aquelas palavras.

Comecei a orar para ter o Espírito
Santo comigo ao ler o Livro de
Mórmon e passei a lê-lo várias vezes
por dia. Ponderei as coisas que li e es-
tudei os versículos que não conse-
guia compreender.

Encontrei uma escritura que já
tinha lido muitas vezes, mas que
nunca tivera tanto significado para
mim: "Banqueteai-vos com as pala-
vras de Cristo; pois eis que as
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palavras de Cristo vos dirão todas as
coisas que deveis fazer". (2 Néfi
32:3) Eu sempre lera a palavra, mas
jamais me tinha banqueteado com
ela antes.

Em certo ponto de meus esforços,
parei de simplesmente olhar as pala-
vras e comecei a enxergar a mensa-
gem. Ansiava pelos momentos que
passaria lendo meu Livro de
Mórmon. Aquilo deixou de ser uma
obrigação e passou a ser uma bênção.

Meu Livro de Mórmon ainda não
está tão gasto quanto o de minha
amiga. As páginas ainda não estão
assim tão marcadas e a capa não está
tão gasta pelo uso. Mas isso irá acon-
tecer algum dia. Jesus Cristo real-
mente abençoa aqueles que se
banqueteiam com Suas palavras.

"De;;,:e-llU! Ver E:f)se
Livro!"
Coke Newell

Eu estava caminhando com meu
companheiro de missão por

uma rua residencial arborizada,
nas proximidades da Universidade
de Antioquia, em Medellín,
Colômbia. Já tendo enfrentado
muitos problemas naquela cidade,
preparei-me para o pior quando vi
um rapaz sair do meio de um grupo
de estudantes universitários e cha-
mar-nos. Ficamos ali parados en-
quanto ele corria até nós.

"Deixe-me ver esse livro!" disse
ele, apontando para o Livro de



Mórmon em minha mão.
Eu levantei o livro, mostrando a

capa, na qual uma estátua dourada
do anjo Morôni se destacava contra
o fundo azul. "É seu, se o quiser",
disse eu, com certo nervosismo.
Ele pegou o livro.
A pergunta seguinte deixou-nos

completamente tensos: "Eu conheço
vocês. Onde conseguiram esse
livro?"
Meu companheiro estava no

campo missionário havia apenas três
dias, por isso eu juntei coragem para
responder à pergunta do rapaz da
maneira mais sincera possível.

Quando terminei, ele estava com lá-
grimas nos olhos.
"Já vi este livro antes", disse ele.

"Já vi vocês antes. Mas isso foi há
sete anos, em um sonho."
Ele começou a contar-nos seu

sonho: "Eu vi um livro simples, de
capa azul, com uma figura dourada
na capa. O homem estava vestindo
um manto e tocando o que parecia
ser uma espécie de trombeta".
Mas o que ele mais recordava era

o sentimento que tivera. Ele ficou
com a forte impressão de que o livro
era muito importante, essencial e
verdadeiro. Ele nunca encontrara
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um livro semelhante até o ver em
minha mão ali na rua.
Logo começamos a ensinar as pa-

lestras a Juan Guillermo Mejía. A
cada princípio que ensinávamos, ele
dizia que "já sabia disso" e que está-
vamos apenas confirmando algo que
ele tinha aprendido havia muito
tempo. Ele terminou de ler o Livro
de Mórmon naquela semana e foi ba-
tizado no sábado.
Quando terminei minha mlssao,

alguns meses depois, ele era presiden-
te do quórum de élderes de seu ramo.
Depois de sete anos, o livro do seu
sonho tinha mudado a sua vida. O



Peler B. Gardner

ando eu era adolescente, quase todos os anos
ninha estaca promovia um show teatral - uma
noite muito divertida em que, num salão cultu-

ral lotado, cada ala apresentava para os membros da es-
taca uma peça teatral amadora. Várias semanas antes do
evento, os líderes das alas criavam enredos absurdos, mú-
sicas e danças engraçadas e faziam jovens relutantes ves-
tirem roupas bizarras, o que eles faziam muito a
contragosto. Nossos shows estavam longe de ser conside-
rados espetáculos realmente teatrais, mas eram muito di-
vertidos.

De todos os s/wws que participei, lembro-me de um
em especial. Quando eu tinha 16 anos, a presidência da
estaca, da qual meu pai fazia parte, decidiu que não seria
permitido usar purpurina nos figurinos ou maquiagem.
Embora as partículas brilhantes de purpurina fizessem um
efeito maravilhoso sob as luzes no palco, elas sempre aca-
bavam caindo sobre o carpete e os móveis das salas usa-
das pelos participantes como camarim. Como o
espetáculo seria apresentado no sábado à noite, a presi-
dência da estaca achava que, adotando essa medida, aju-
daria a evitar que a capela estivesse suja no domingo.

Mas no entusiasmo e jovialidade da competição daque-
le ano, ninguém deu muita atenção ao conselho da presi-
dência da estaca. Terminadas as apresentações, procurei
meu pai em meio aos membros que saíam vagarosamente
do edifício. Parecia que todos tinham tido uma noite de
confraternização e entretenimento. Quando finalmente
encontrei meu pai numa das salas usadas para preparação
do espetáculo, vi que não estava nada contente. Ele anda-
va lentamente de um lado para o outro da sala, olhando
sério para as partículas brilhantes espalhadas pelo chão.

"A maioria das alas usou purpurina", disse eu, obser-
vando o óbvio.

"Está assim em quase todas as salas", comentou ele,
suspirando. "Será que não fomos suficientemente claros
quando dissemos que não usassem purpurina?" pergun-
tou ele num tom frustrado.

"Acho que foram", respondi, esperando aliviar um
pouco a tensão.

Quando encontramos o restante da família e fomos
para casa já era tarde da noite. Depois de ver os menores
na cama, meu pai pegou as chaves do carro e dirigiu-se à
porta.

"Onde você vai?" perguntei.
"Voltar à sede da estaca", respondeu calmamente.

"Vou ver o que posso fazer para deixar a capela em ordem
para amanhã. Quer vir comigo?"

Eu não tinha a menor intenção de passar o fim da
minha noite de sábado fazendo limpeza, mas quando
pensei em meu pai fazendo todo aquele trabalho sozinho,
concordei em ir com ele.

Ao chegarmos à sede da estaca, a atitude de meu pai
havia mudado. Enquanto limpávamos, pareceu-me que
seu desânimo diminuíra, dando lugar a um certo entu-
siasmo diante do desafio que tínhamos pela frente. Ele
passou o tempo fazendo-me perguntas sobre meus estu-
dos e meus amigos.

Embora a limpeza tivesse levado várias horas, ambos
sentimos um certo prazer na tarefa que executamos e
tentamos ser o mais meticulosos possível. Só depois da
meia-noite concluímos que a capela estava pronta para
ser usada pela manhã.

No dia seguinte, senti uma satisfação especial em ver
as salas limpas e lembrei-me de como estavam sujas na'
noite anterior. Pensei em contar a meus amigos sobre
aquela noite em que cumpri as tarefas de um zelador, mas
não me pareceu adequado. Aparentemente, meu pai sen-
tiu o mesmo; não me lembro de tê-lo ouvido mencionar
sobre essa noite a ninguém.

Hoje, quando penso naquele show teatral, não consi-
go me lembrar das partes engraçadas, dos figurinos ou da
música. O que me vem à mente são as imagens de meu
pai passando o aspirador, varrendo e tirando a purpurina
do chão da capela - enfim, trabalhando nos bastidores
em preparação para o Dia do Senhor. O
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Atualização das Notícias
sobre os Templos

tam-se motivados a pesquisar seus antepassa-

dos e a realizar uma grande obra vicária em

seu benefício."

Mais de 16.000 membros compareceram

às onze sessões dedicatórias e, alguns dias an-

tes, durante o período de visitação pública,

cerca de 52.000 pessoas estiveram presentes

para conhecer o templo.

Em entrevista concedida à imprensa a res-

peito da construção de templos menores, o

Presidente Hinckley disse: "Eles são muito

bem construídos, com os melhores materiais.

Estamos muito felizes com eles, e acho que o

povo também está feliz com eles. Eles são

precisamente o meio pelo qual será possível

às pessoas de diversas regiões do mundo te-

rem um templo onde possam trabalhar, a

razoável distância de onde moram".
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Perto de 16.000 membros compareceram às onze sessões dedicatórias do Templo de Spokane
Washington.

Dedicação do Templo de Spokane
Washington

No dia 21 de agosto de 1999, em

Spokane, Washington, o Presiden-

te Gordon B. Hinckley dedicou o

59º templo da Igreja. Participaram da cerimô-

nia o Élder David B. Haight, do Quórum dos

Doze Apóstolos e o Élder John M. Madsen
dos Setenta, Primeiro Conselheiro na Presi-

dência da Área América do Norte Noroeste.

"Nós nos curvamos em reverente admira-

ção diante de Ti pelo grande e eterno plano

que Tu preparaste para Teus filhos e filhas de

todas as gerações", disse o Presidente Hinc-

kley na oração dedicatória. "Toca o coração

do povo do distrito deste templo para que o

Espírito de Elias repouse sobre eles e para

que seu coração volte-se para seus pais e sin-

NOTíCIAS DA IGREJA - FEVEREIRO DE 2000

1



O Templo de Columbus Ohio está localizado perto da sede da estaca, cerca de 260
quilômetros da histórica Kirtland.

Dedicação do Templo de
Bismarck Norte Dakota

"Agradecemos-Te pela fé
dos Teus filhos e filhas na
vasta área do distrito deste
templo, homens e mulheres
que Te amam e amam seu
Redentor, tendo permaneci-
do inabaláveis como Teu

ja saia do deserto da escuridão e res-
plandeça formosa como a lua, bri-
lhante como o sol e terrível como
um exército com estandartes; E
adorne-se como uma noiva para o
dia em que desvendares os céus
(... )". (Versículos 73 e 74)

O Presidente Hinckley também
disse: "Oramos por Tua obra em to-

da a Terra. Abençoa os fiéis
pagadores de dízimo da Igre-
ja, cujas ofertas consagradas
possibilitaram erguer esta es-
trutura. Derrama bênçãos
sobre eles e aumenta a fé
que eles têm demonstrado
ao doar seus bens para a
construção do Teu reino".

Localizado numa proprie-
dade adjacente à ede da Es-
taca Columbus Ohio, o tem-
plo tem 1.087 metros qua-
drados.

do templo, durante o período de vi-
sitação pública.

Na oração dedicatória, o Presi-
dente Hinckley citou vários versícu-
los da seção 109 de Doutrina e Con-
vênios, que contêm a oração dedica-
tória do Templo de Kirtland feita
pelo Profeta joseph Smith. O Presi-
dente Hinckley orou: "Que tua igre-

1':

I
O Presidente Gordon B. Hinckley dirige a cerimônia da pedra angular no Templo
de Columbus Ohio. Bem atrás dele estão o Élder L. Tom Perry e o Élder Loren C.
Dunn.

Localizado em Spokane, subúrbio
de Oportunity, perto da sede da Es-
taca Spokane Washington Leste e
de um complexo recreativo de pro-
priedade da Igreja, o templo tem
995 metros quadrados.

Dedicação do Templo de
Columbus Ohio

Distante cerca de 260 quilôme-
tros do primeiro templo da Igreja,
em Kirtland, o novo Templo de Co-
lumbus Ohio foi dedicado no dia 4
de setembro de 1999. "Muita coisa
mudou nesses 163 anos desde a de-
dicação do Templo de Kirtland",
disse o Presidente Hinckley. "Agora
nosso povo é mais aceito. Esta é
uma nova oportunidade. Os confli-
tos de Kirtland ficaram no passado."

Cerca de 11.000 membros das dez
estacas do distrito do templo com-
pareceram às seis sessões dedicató-
rias realizadas em dois dias. Compa-
receram também o Élder L. Tom
Perry do Quórum dos Doze Apósto-
los e o Élder Loren C. Dunn dos Se-
tenta, Presidente da Área América
do Norte Leste. Algumas semanas
antes da dedicação, cerca de 30.000
pessoas estiveram nas dependências
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A Primeira Presidên-
cia anunciou a constru-
ção do 115º templo, que
será construído em Haia,
na Holanda. O templo
pequeno será o décimo
da Europa, onde sete se
encontram em funciona-
mento, estando os Tem-
plos de Kiev, Ucrânia e o
de Copenhagen, na Di-
namarca, cm fase de pla-
nejamento ou de cons-
trução.

Anunciada a
Construção de um
Templo na Holanda

)-

reino. Abençoa a todos os que aí
trabalham. Toca o coração daqueles
que se tornaram indiferentes e nc-
gligentes, para que se sintam moti-
vados a retornar à atividade e a par-
ticipar novamente das bênçãos des-
ta Tua casa."

O Templo de Bismarck tem 962
metros quadrados e é o
61 º templo da Igreja em
funcionamento, o sexto
templo pequeno concluí-
do e o oitavo templo de-
dicado no ano de 1999.

"Que elcs vcnham aqui freqüen-
temente", dissc o Presidente Hinc-
klcy na oração dedicatória. "Que Tu
os abençoe por seu esforço e os re-
compense por sua fé. Protege-os e
guarda-os do mal e de problemas no
longo percurso que muitos precisa-
rão perfazer. Abençoa a Tua Igreja e

~
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O Templo de Bismarck Norte Dakota serve 9.000 membros num distrito que abrange aproxi-
madamente 518.000 quilômetros quadrados.

Projeto Arquitetônico do Templo de Caracas D. F. Venezuela - Este templo foi anunciado em
setembro de 1995 e começou a ser construido em janeiro de 1999. Ele terá duas salas de
ordenanças e duas salas de selamento.

povo", disse o Presidente
H inckley no dia 19 de se-
tembro de 1999, na ora-
ção dedicatória do Templo
de Bismarck Norte Dako-
ta, que serve os 9.000
membros que moram em
uma área de aproximada-
mente 518.000 quilôme-
tros quadrados. "Eles sen-
tem-se sozinhos. Estão no
limite fronteiriço da Igre-
ja. Seu número ainda não
é grande. Mas eles são me-
recedores de cada bênção
que a Igreja tem para ofer-
tar, inclusive as ordenan-
ças que serão ministradas
aqui."

Participaram também o
Élder Richard G. Scott do
Quórum dos Doze Apósto-
los e o Élder Yoshihiko Ki-
kuchi dos Setenta, Primei-
ro Conselheiro na Presidência da
Área América do Norte Centro.
Cerca de 3.000 membros compare-
ceram às sessões dedicatórias e apro-
ximadamente 10.300 pessoas estive-
ram no templo durante o período de
visitação pública que precedeu a de-
dicação.
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NOTíCIAS SOBRE A CONSTRUÇÃO DE TEMPLOS NO BRASIL
TEMPLO DE CAMPINAS (SP)

Palestra missionária para arquitetos, engenheiros e trabalhadores. Da esquerda para a direita, em pé: Arquiteto Makoto
Yoshikawa (Escritório de Área); Presidente Jairo Massagardi (Setenta-Autoridade de Área); Engenheiro Marcos Florindo
(HochtieO; Engenheiro Luis (GNO); Engenheiro Laurindo (HochtieO; Engenheiro Aldemir (HochtieO e Presidente Jackson (da
Missão Campinas). A partir da esquerda, abaixo: Dois missionários de tempo integral, Presidente Marques (Estaca Campinas
Brasil), missionário da Missão Campinas, LuisSedano (Estagiário de Engenharia) e outro missionário da Missão Campinas.

No dia 20 de outubro de 1999, a Missão Brasil Campinas falou sobre o evangelho para os arquitetos, engenheiros e traba-
lhadores na construção do Templo de Campinas. Aproximadamente 180 participantes assistiram a um filme da Igreja e rece-
beram um exemplar do Livrode Mórmon. Estavam presentes nesse evento: o Élder Jairo Massagardi (Setenta-Autoridade de
Área), o Presidente Jackson (Presidente da Missão Campinas) e o Presidente Marques (Estaca Campinas Brasil).
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o TEMPLO DE CAMPINAS RECEBEVISITA DE AUTORIDADES GERAIS EM 12 DE NOVEMBRO DE 1999

Construção do Templo de Campinas, em novembro de 1999.

TEMPLO DO RECIFE (PE)

No dia 6 de novembro de 1999, o Élder Dallin H. Oaks
(Membro do Quórum dos Doze Apóstolos) visitou a constru-
ção do Templo do Recife. Na foto, o Engenheiro Raul Lins
mostra o projeto da obra ao ÉJder Oaks. Da esquerda para
a direita: Elder Cleto Oliveira, Engenheiro Raul Lins, Elder
Dallin H. Oaks, Vivian Lins (filha do irmão Lins) e Élder Ro-
bert S. Wood (Primeiro Conselheiro na Área Brasil Norte).

Na foto, da esquerda para a direita: Presidente Jackson (Pre-
sidente da Missão Brasil Campinas), Arquiteto Makoto Yoshi-
kawa (Coordenador de Construção), Élder Damiani (Setenta-
Autoridade de Área), irmã Damiani, Élder Dallin H. Oaks
(Membro do Quórum dos Doze Apóstolos), Élder Jairo Massa-
gardi (Setenta-Autoridade de Área) e irmã Massagardi.

Da esquerda para direita: Sérgio Galvão (Estagiário de Enge-
nharia), Élder Robert S. Wood (12 Cons. Área Brasil Norte),
Élder Dallin H. Oaks (Quórum dos Doze), Rurik Janiszewski
(Engenheiro de manutenção do Templo) Vivian Lins, Élder
CJeto Oliveira (Registrador do Templo do Recife) e Presidente
Cláudio Mendes Costa (Presidente da Área Brasil Norte).

NOTiCIAS DA IGREJA - FEVEREIRO DE 2000

5



NOTíCIAS DE SOROCABA

A Igreja e a Sorri Sorocaba
Promovem Curso com
Apoio do Governo Federal
para Mais de 300 Pessoas

Numa iniciativa de grande reper-
cussão social, várias entidades,

entre as quais a Igreja de Jesus Cris-
to dos Santos dos Últimos Dias,
uniram seus esforços para realizar o
"Curso de Formação de Empreende-
dores" em Sorocaba. O objetivo do
curso é capacitar os alunos a gera-
rem sua própria renda, por intermé-
dio de trabalho feito em casa ou em

cooperativa, em associação ou mes-
mo como autônomo e ainda promo-
ver a integração, na sociedade, de
portadores de qualquer deficiência.
A Sorri é uma entidade que realiza
ações específicas nessa área.

Destinado a toda a comunidade e
gratuito, o curso está sendo minis-
trado na capela da ala Árvore Gran-
de, Estaca Sorocaba Brasil Barcelo-
na, tem duração de três meses e é
oferecido pela manhã, tarde ou noi-
te, com quatro horas de aula/dia.
Além disso, a organização oferece
auxílio-transporte, apostilas, lanche
para os alunos e até seguro de vida.

Pessoas treinadas Clddam de crian-
ças pequenas enquanto seus pais as-
sistem às aulas.

Os mais de 300 alunos estão rece-
bendo noções de administração de
negócios, sob o ponto de vista contá-
bil e o jurídico. "Não é um cur o sim-
ples. É um curso de qualidade, que
transforma a vida das pessoas. Os alu-
nos vão sair daqui verdadeiros em-
preendedores", afirma Zoica Bakirt-
zief, presidente da Soni Sorocaba.

Enviado por Cláudio Dias Batista, Diretor de
Assuntos Públicos da Estaca Sorocaba Brasil
Barcelona

- ,
MISSAO MACEIO REABREO RAMO DE PENEDO

Ahistórica cidade de Penedo, às
margens do Rio São Francisco,

recebeu um presente no dia 3 de ou-
tubro de 1999: o reinício do traba-
lho missionário, após uma interrup-
ção de três anos. Havia 33 pessoas
presentes, e o presidente da Estaca
Arapiraca Brasil (AL), Antônio
Barros, presidiu as reuniões. Seis
missionários da Missão Brasil Ma-
ceió estão trabalhando em Penedo,
encontrando grande receptividade à
mensagem do Evangelho Restaura-
do.

Enviado par Edson José Martins Lopes, Presi-
dente da Missão Brasil Maceió
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FEIRA ENCONTRO DAS NAÇÕES EM MACAÉ (RJ)

Dançarinos da Academia Stúdio Cláudia apresentando dança típi-
ca da Espanha.

Durante o feriado de
anivers,1rio da cida-

de, em 27 de novembro
de 1999, a Sociedade de
Socorro do Distrito de
Macaé Brasil, (no Norte
fluminense) realizou uma
atividade intitulada "En-
contro das Nações", na
área externa da Capela
de Macaé. Essa atividade
fez parte do Projeto UM
SÓ MUNDO, programa
da Sociedade de Socorro
para o ano de 1999. O
objetivo era conhecer a
cultura e a tradição dos
países onde existe a Igre-
ja e, a partir desse co-
nhecimento, construir-se
uma identidade funda-
mentada nos princípios
da Igreja, comuns a toda
nação e povo.
A Feira Encontro das Nações foi

a oportunidade que as unidades que
compõem o Distrito e a obra missio-

nária encontraram para apresenta-
rem o que foi aprendido durante o
primeiro semestre de 1999. Cada

país foi representado
por um grupo diferente,
segundo a escolha das
unidades da estaca.
Durante todo o

evento, um estande de
alimentação serviu pra-
tos típicos dos países
participantes e suco de
guaraná. Músicas de 34
países diferentes foram
ouvidas no ambiente.
O evento foi ampla-

mente divulgado pela
imprensa local. O nú-
mero de visitantes su-
perou a expectativa, já
que havia outras festas
acontecendo na cidade.
O livro de presença re-
gistrou 350 nomes de
visitantes não-membros
na feira.

Enviado por Antonio Carlos Pedrosa dos San-
tos, Consultor Pedagógico do Distritode Ma-
caê Brasil, Missão Rio de Janeiro Norte.

SUD É FINALISTA DO PRÊMIO PROFESSOR NOTA 10

Airmã Maria Aparecida Milani
da Silva, da Ala Novo Horizon-

te, Estaca Maringá Brasil (PR), deu
aulas de Geografia desde 1972 até
1981, quando parou de lecionar pa-
ra cuidar dos filhos pequenos.
Retornou ao magistério em 1996,

ano em que fez o Curso de Especia-
lização em Investigação Pedagógica,
apresentando na conclusão a mono-
grafia OFICINA DE GEOGRA-
FIA: Crianças Construindo o Co-
nhecimento sobre o Espaço.
Com esse projeto, aplicado em

sala de aula por três anos, ela con-
correu ao Prêmio Victor Civita
1999 - Professor Nota 10, junto
com outros 1.890 inscritos.
O resultado saiu no dia 3 de se-

tembro de 1999. Seu trabalho foi es-
colhido como um dos 30 finalistas,
sendo um dos três selecionados na
categoria Geografia.

No dia 15 de outubro de 1999, a
irmã Maria Aparecida participou da
festa feita em homenagem aos pro-
fessores, no Memorial da América
Latina, em São Paulo, promovida
pela Fundação Victor Civita e pelo
Grupo Abril.

A irmã Maria Aparecida é mem-
bro da Igreja desde 1985 e exerce o
cargo de presidente da Sociedade de
Socorro da Estaca.

Enviado por Dirceu Freire, Presidente da Es'
taco Maringá Brasil.
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NA ESTACA PELOTAS BRASILNORTE (RS), CRIANÇAS APRENDEM A
PRESERVARA NATUREZA E A EMBELEZARA CAPELA
A Ala Areal, Estaca Pelotas Brasil
J-\Norte (RS), realizou recente-
mente uma atividade com a Primá-
ria. A irmã Maria Joceli B. Pinto,
presidente da organização, ensinou
e incentivou as crianças a preserva-
rem a natureza, que é uma dádiva
divina. Em seguida, convidou-as a
plantar uma flor no jardim da cape-
la. Dessa forma, as crianças aplica-
ram os ensinamentos recebidos e, ao
mesmo tempo, ajudaram a embele-
zar a capela.
A liderança tem plena convicção

de que, por intermédio desse tipo de
atividade, as crianças conseguirão
perceber a importância de proteger
a natureza, bem como de cuidar e
embelezar a capela. Enviado pelo bispo Francisco Corlos Asconovieta do Silvo, do Alo Areal.

ESTACA JAÇANÃ E A ATIVIDADE MISSIONÁRIA DO DIA DE FINADOS

As alas Vila Milton, Vila Galvão
e Rosa de França, da Estaca São

Paulo Brasil Jaçanã, reuniram-se no
dia 2 de novembro de 1999 com o
propósito de realizar um projeto de
divulgação de A Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.
Foram distribuídos cerca de 250

revistas A Liahona, 180 exemplares
do livro "Nosso Legado" e cerca de
2.000 panfletos sobre a Igreja. Os
membros organizaram-se em equipes
que se colocaram em pontos estraté-
gicos, como: em frente às capelas das
três unidades participantes, diante
do cemitério do Picanço, na rua Tre-
ze de Maio, e em outras ruas e aveni-
das de grande movimento na região.
Alguns jovens percorreram ruas me-
nos movimentadas, distribuindo o
material de porta em porta.
Os membros não se limitaram

apenas a entregar as publicações da
Igreja, mas também aproveitaram
essa oportunidade para fazer contato
missionário, colher endereços, agen-
dar palestras e fazer amigos.

Enviado pelo bispo Cavalheri, da Alo Vila
Milton.

ATENÇAO
Quando enviar artigos para Noticias Locais, por favor,

observe o seguinte:
1 . Informe o nome do remetente, a ala, a estaca e a sigla do Estado.
2. Quando mencionar o nome de alguma pessoa, informe o nome com-
pleto (com sobrenome).

3. Não use cola nas fotografias.
4. As fotos enviadas não poderão ser devolvidas.
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o CORAL VAI À PRAÇA EM SÃO GONÇALO (RJ)

No dia 23 de outubro de 1999, as
alas de São Gonçalo e Mutuá,

da Estaca Rio de Janeiro Brasil Nite-
rói (RJ) realizaram o evento "O Co-
ral Vai à Praça", no parque Dr. Luiz
Palmier, localizado no centro de São
Gonçalo. A atividade teve como ob-
jetivo levar o evangelho às pessoas e
integrar a Igreja à comunidade.
Além da belíssima apresentação

do coral, composto por membros de
todas as idades, foi organizada uma
exposição com publicações da Igreja
e quadros sobre a vida de Jesus Cris-
to, e foi montado um telão mostran-
do filmes do Velho Testamento. De-
zesseis missionários de tempo inte-
gral, junto com os membros, distri-
buíram folhetos e proclamaram o

evangelho eterno, demonstrando
dessa forma o puro amor de Jesus
Cristo. Durante toda a manhã, cen-
tenas de pessoas tiveram a oportuni-

dade de conhecer o plano de nosso
Salvador.
Enviado por Juaci Ferreira Vedovi, bispo da
Ala São Gonçalo.

GRUPO DE MISSIONÁRIOS DE 04/11/1999 A 23/11/1999
Brasil Maceió
Ricardo Delfino de Souza Campinas Brasil Castelo
José Maria da Silva Monteiro Filho Mossoró Brasil
Bruno da Silva Pazini São Paulo Brasil Taboão
Eduardo Luiz Mendes Goiânia Brasil
Gerryane Pantoja da Silva Manaus Brasil Solimões

Brasil Brasília
Carlos Eduardo Feitosa Carmo São Paulo Brasil Taboão
Marcelo Mirante Silva São Paulo Brasil Jaçanã
José Carlos Souza Ferreira Batista São Paulo Brasil Raposo
Rodrigo Aparecido Gomes Rezende Rio Claro Brasil
David José Paranhos Florianópolis Brasil
Lucineide Rocha Vila Velha Brasil
Alessandra Silva Costa São Paulo Brasil Vila Sabrina

Brasil Fortaleza
Cícero Odailson Pereira Paulino Contagem Brasil
Fabiano da Conceição Domingues Caxias do Sul Brasil
Israel Luiz do Nascimento Florianópolis Brasil
Hilton Nunes Oliveira Santos Bauru Brasil
Leandro Roberto de Melo Florianópolis Brasil
Paulo José dos Santos Gouveia Marília Brasil
Maria do Carmo Abreu Marília Brasil
Janaína Nogueira da Silveira Rio de Janeiro Brasil Andaraí

Brasil Porto Alegre Norte
Manoel Honorato da Silva Brasil Belém Adiado
Fábio José de Miranda Cordeiro Belém Brasil Cidade Nova
Elma Ferreira da Rocha Barueri Brasil
Rozileia Garcia Ferreira Belém Brasil Cidade Nova
Rosemeire dos Anjos Gosser Sorocaba Brasil
Marcia Antonia Nazaré Campinas Brasil Castelo

Brasil Londrina
Washington José Francisco Cardoso Florianópolis Brasil
Wesley Francisco Donato Vitória Brasil
Fábio Alexandre do Nascimento Belém Brasil Cidade Nova

Brivaldo Galdino da Fonseca Belém Brasil Cidade Nova
Victor Barbosa Brazil Florianópolis Brasil
Edson Carlos dos Santos Castro Belém Brasil Cidade Nova
Alexon Alves Barbosa Belém Brasil Cidade Nova
Cleiton Costa de Assunção Rio de Janeiro Brasil Andaraí
Severina Katia da Silva Olinda Brasil Paulista

Brasil Rio de Janeiro
Aparecido Donizete Dobre Ribeirão Preto Brasil Centro
Carlos Roberto Xavier Simões Camaragibe Brasil
Cláudio Bezerra da Silva Jaboatão dos Guararapes Brasil
Elizerlon Castro de Queiroz Goiânia Brasil
Fredson Colares Pereira Belém Brasil Cidade Nova
Erinaldo Rodrigues Miranda Manaus Brasil Solimões
Tiago Pereira Fernandes Santa Maria Brasil
Oseias Willian Fragoso Araraquara Brasil
Jerônimo da Silva Maceió Brasil Pajuçara
Hélio Cardoso Pesqueira Manaus Brasil Rio Amazonas
Neilton da Rocha Cavalcante Maceió Brasil Pajuçara
Paula Cristiane Rodrigues de Souza. Campinas Brasil Flamboyant
Patrícia Vaz de Mello Rio Claro Brasil
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CENTRO DE HISTÓRIA DA FAMíLIA EM RECIFE

Cristiano Jerônimo, repórter da
Folha de Pernambuco, visitou as
instalações do Centro de História
da Família de Recife e acompanhou

passo a passo o processo de pesquisa
genealógica, com grande interesse.
Após a publicação de sua matéria
no jornal, muitas pessoas procura-

ram o CHF, que oferece um serviço
personalizado e gratuito.

Enviado por Clemilson Campos

PREGAR O EVANGELHO

Pregar o evangelho em qualquer lugar, em qualquer
tempo, em qualquer situação.

Élder David Maughn

Foto do Presidente Arlan W. Woodward da Missão Porto
Alegre Norte

BYU MANAGEMENT SOCIETY -
BRAZIL CHAPTER

Afilie-se à associação dos ex-alunos e amigos da escola
de administração da Brigham YOllng University.

A BYU Management Society - Brazil Chapter é
lima entidade sem fins lucrativos que tem como finalida-
de:

• Estabelecer e fortalecer contatos entre seus associa-
dos;

• Promover a seus associados o desenvolvimento profis-
sional por meio de palestras e seminários ministrados
por profissionais de diversas áreas de interesse;

• Desenvolver e participar de programas de apoio à co-
munidade;

• Encontrar candidatos em potencial para os programas
de mestrado na Marriott School of Management com
BOLSAS DE ESTUDO patrocinadas pela ISSP (In-
ternational Student Sponsorship Program).

Para maiores informações e inscrição, visite nosso site
na Internet:

http://marriottsc hoo I.byu.ed u/mgtsoc/brazil
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GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE09/09/1999 A 28/09/1999
Brasil Brasília
Abimael Alves de Meneses Moura

Aracaju Brasil América
Valeria Cristina Colates Madeira .

Santos Brasil

Brasil Marília
Rodrigo Cezario dos Santos .

Distrito Osório Brasil
Dom Ricardo Aidukaitis Rio

de Janeiro Brasil Niterói

GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE23/09/1999 A 12/10/1999
Brasil Ribeirão Preto
Claudemir Silva dos Santos .

Belém Brasil
Maria das Graças da Costa Silva ..

Campina Grande Brasil

Brasil João Pessoa
Marcos Vinicius Moreira de Castro

São Paulo Brasil Penha
Marcelo Marchi .

Curitiba Brasil Boqueirão
Antonio Valdir Nascimento de

Lima .
Distrito Castanha I Brasil

Luciano Martins .
Ribeirão Pires Brasil

Claudio Joaquim de Santana Jr. ...
Diadema Brasil

Brasil Santa Maria
Rogério Sousa Moreira .

Fortaleza Brasil Ceará
Jesus Aristeu da Silva Curitiba Brasil Novo Mundo
Carlos Eduardo Galucio Coqueiro. Distrito Santarém Brasil Pará
Marcia Clelia Alves da Silva Distrito Imperatriz Brasil
Sueli Rodrigues Coutinho Distrito Rodonópolis Brasil
Claudia Neves de Souza Barueri Brasil

Brasil Curitiba
Arenaldo Carvalho da Silva Goiânia Brasil
Hugo Leonard dos Santos Silva Olinda Brasil Paulista
Daniel Ferreira Vieira Diadema Brasil

Brasil Salvador
Tony Laurindo da Silva Arantes Goiânia Brasil
Alan de Souza Campinas Brasil
Zilda Alves dos Santos Distrito Vilhena Brasil
Fabiana Celia Silva São Paulo Brasil Penha

Brasil São Paulo Leste
Lucival da Silva Amorim Manaus Brasil Cidade Nova
Luis Gustavo Gonçalves Pessanha Campos Brasil
David Henriley Pitombeira Fortaleza Brasil
Dany Alisson Precina Vieira Aracaju Brasil América
Rosa Maria Estevam de Lima Olinda Brasil Paulista
ldala Neves de Menezes Estaca Jaboatão Brasil Litoral

Brasil Porto Alegre Sul
José Isidio Cesar Garanhuns Brasil
Antonio Carvalho da Silva Goiânia Brasil
Alexsandro José da Silva Jaboatão dos Guararapes Brasil
Gilmar Conceição Salvador São Paulo Brasil Jaçanã
Mariene de Araújo Silva Vitoria Brasil
Tatiane de Lourdes Soares São Paulo Brasil Parque
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GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE30/09/1999 A 19/10/1999
Brasil Rio de Janeiro Norte
Fernanuo Pereira da Trindade .

Ribeirão Pires Brasil

Brasil Florianópolis
Daniel Galuino da Costa Barros .

Distrito Macapá Brasil Amapá
Jefferson Dias ua Silva .

São Paulo Brasil Taboão
Carlos Eduardo ue Melo Pessoa .... Recife

Brasil Jardim São Paulo
Arnaldo Silva Lima Filho .

Campos Brasil
Janicleide Gomes ue Miranda .

Campina Grande Brasil

Brasil Salvador Sul
Deivid Luciano Mota .

Distrito Apucarana Brasil
Givanildo Ferreira da Silva São

Paulo Brasil Guarapiranga

Brasil Goiânia
Charles Eric Neres Dias São Bernardo Brasil Rudge
Alessandro Santos Curitiba Brasil Luz
Marli Ramos dos Santos Aracaju Brasil América

Brasil Recife
Reinaldo Vilamaior Benites Ponta Porã Brasil
Robson Carlos da Silva Zoccoli Porto Alegre Brasil Norte
Marcos Antonio da Silveira Brasília Brasil Norte
Luiz Manoel Augusto Costa Bauru Brasil

Alex José Martins Franca Brasil
Alexandre Silva de Oliveira Manaus Brasil Cidade Nova
Andrew Jackson Rocha Ferreira de Brasília Brasil Alvorada
Josue Augusto Arndt Porto Alegre Brasil Norte

Brasil Belo Horizonte
Walter Hugo Nadolny e Silva Curitiba Brasil Boqueirão

Brasil São Paulo Norte
José Guilherme Boscois Barroso Vila Velha Brasil
Manoela de Oliveira Lopes Caxias do Sul Brasil
Daniely Regia Almeida de Souza Distrito Mossoró Brasil

A PRIMÁRIA NA INTERNET

Otrabalho das líderes da Primária
e mesmo dos membros que têm

filhos pequenos ficou muito mais fá-
cil, graças ao avanço da tecnologia e
da expansão da rede mundial de
computadores. Entre as várias pági-
nas a respeito da Primária disponí-
veis na Internet em inglês, encontra-
se uma em português, embora ainda
não na sua totalidade, mas de fácil
compreensão até para as pessoas que
têm dificuldade com o inglês.

A irmã Christine Wardle man-
tém a página em inglês e, assessora-
da por alguns amigos, ofereceu-se
para mantê-Ia também em portu-
guês. Ela pede a colaboração e idéias
das pessoas em todo o mundo, para
que sejam agregadas à sua página e
sirvam de auxílio a todos os que tra-
balham com a Primária.

Visite a página no endereço abai-

xo e ajude a Primária a se desenvol-
ver:

http://pw2.netcom.com/ -pes lI-

kone/primary _art.html

Caso exista alguma dificuldade
para acessar a página, envie um e-
mail para godoy@bigfoot.com, e ser-
Ihe-á enviado um link para a pági-
na.

Enviado por Ednilson Roberto leme de Go-
doy, 1Q Conselheiro da Estaca Campinas
Brasil Flamboyant.

PRIMEIRO MISSIONÁRIO DA
ALA ALTO URUGUAI - ESTACA
PASSO FUNDO BRASIL (RS)

'~ .. J.~ " .,,'.-;,~ .
11 - -"'"~ I

..." .

No dia 16 de setembro de 1999, a
ala Alto Uruguai enviou seu pri-

meiro missionário de tempo integral,
o élder Rafael Escobar Machado.
Contente e grato por ajudar na obra
do Senhor, o élder Machado está ser-
vindo na Missão Brasil Campinas.
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GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE 16/09/1999 A 05/10/1999
Brasil Belém
Alessandra Pinheiro .

São Paulo Brasil Perdizes
Ana Glaucia de Souza Reis .

Sno Paulo Brasil Campo Limpo

Brasil Belo Horizonte
Wesley Santana .

Curitiba Brasil Iguaçu
Ronan Pires dos Santos Junior. .

Uberlândia Brasil
Mafalda dos Santos .

São José Brasil

Brasil Campinas
Rafael Escobar Machado .

Passo Fundo Brasil
Mário Sérgio Beregaray Salomno .

Porto Alegre Brasil Norte
Rodrigo Otávio Camargo .
Curitiba Brasil Boqueirão
Lenildo Miguel Costa de Lima Fortaleza Brasil Montese

Brasil Manaus
Luis Henrique Tchalski da Silva Curitiba Brasil Tarumã
Nelson Roni Palma Correa Alegrete Brasil
Fernando de Barros da Silva JuniorRecife Brasil Jardim São Paulo
Heverton Ribeiro Ramiro Ribeirão Pires Brasil
Valdecy Pardo de Almeida Goiânia Brasil Leste

Brasil São Paulo Interlagos
Jeisel Gomes Pernambuco Jaboatno Brasil Litoral
Daenio Carneiro Melo Fortaleza Brasil Montese
Raquel Ortiz Chuquel Uruguaiana Brasil
Jaqueline Oliveira de Azevedo Vitória Brasil

Brasil São Paulo Sul
Moisés da Sil va Tavares Itabuna Brasil
Rogério Pereira Braga Belém Brasil

GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE07/10/1999 A 26/10/1999
Brasil Maceió
Simões Boschi .

Sno Paulo Brasil Parque Bristol
Rafael Johnk Joinville Brasil
lltamar da S. Paiva Nova Iguaçu Brasil
Antonio Clailton Alves .

Fortaleza Brasil Bom Sucesso
Claudio Vieira Viana .

Fortaleza Brasil Ceará
Sandra Cristina Gonzalcz .

Sorocaba Brasil Trujillo

Brasil Brasília
Alessandra Maria Pereira .

Ponta Grossa Brasil Campos

Brasil Fortaleza
Flávio Dias dos Santos .

Rio de Janeiro Brasil
Rosane Andrea Mufdi Gomez Porto Alegre Brasil Norte

Brasil Porto Alegre Norte
Sheila Rodrigues Alves Goiânia Brasil

Brasil Londrina
Marcos Eduardo Pimentel Jono Pessoa Brasil
Raniere Batista Sales Fortaleza Brasil Bom Sucesso
Fabiano Wellingthon Felix Luiz Barueri Brasil
Fábio Henrique Ribeiro de Silveira Sorocaba Brasil Barcelona

André Luiz Fernandes Sno Paulo Brasil Campo Limpo
Célio Da Silva Furtado Vale do ltajaí Brasil
Giselia Maria Freire Ramos João Pessoa Brasil

Brasil Rio de Janeiro Norte
Francisco Reginaldo Alves da Silva Fortaleza Brasil Litoral
André Nogueira Borges São Paulo Brasil Norte
Alessandro Pereira dos Santos Piracicaba Brasil
Sueli Moreira Santos Piracicaba Brasil
Camila da Silva Lima Recife Brasil Caxangá
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GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE30/09/1999 A 19/10/1999
Brasil Rio de Janeiro Norte
Fernando Pereira da Trindade .

Ribeirão Pires Brasil

Brasil Florianópolis
Carlos Eduardo de Melo Pessoa .... Recife

Brasil Jardim São Paulo
Daniel Galdino da Costa Barros .

Macapá Brasil Amap,í
Jefferson Dias da Silva .

São Paulo Brasil Taboão
Arnaldo Silva Lima Filho .

Campos Brasil
Janicleide Gomes de Miranda .

Campina Grande Brasil

Brasil Salvador Sul
Deivid Luciano Mota .

Apucarana Brasil
Givanildo Ferreira Da Silva São

Paulo Brasil Guarapiranga

Brasil Goiânia
Charles Eric Neres Dias São Bernardo Brasil Rudge
Alessandro Santos Curitiba Brasil Luz
Marli Ramos dos Santos Aracaju Brasil América

Brasil Recife
Luiz Manoel Augusto Costa Bauru Brasil
Robson Carlos da Silva Zoccoli Porto Alegre Brasil Norte
Marcos Antonio da Silveira Brasília Brasil Norte
Reinaldo Vilamaior Benites Ponta Porã Brasil

Alex José Martins Franca Brasil
Andrew Jackson Rocha Ferreira de Brasília Brasil Alvorada
Alexandre Silva de Oliveira Manaus Brasil Cidade Nova
Josué Augusto Arndt Porto Alegre Brasil Norte

Brasil Belo Horizonte
Walter Hugo Nadolny E Silva Curitiba Brasil Boqueirão

Brasil São Paulo Norte
Manoela de Oliveira Lopes Caxias do Sul Brasil
Daniely Regia Almeida de ouza Mossoró Brasil

GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE 14/10/1999 A 02/11/1999
Brasil Belém
Leonardo Ornela Teixeira .

São Bernardo Brasil Rudge
José dos Santos Vasconcelos .

Jundiaí Brasil
Paulo Anderson da Silva .

T eresópolis Brasil
Valter Gonzaga de Oliveira Junior .

São Paulo Brasil São Miguel
Alberto Cruz Laurentino .

Guarujá Brasil
Emerson Rodrigues Rocha .

Piracicaba Brasil

Brasil Belo Horizonte Leste
Jobert de Souza Gevezier .

Curitiba Brasil Iguaçu
Jesus Aglair Oliveira Severo Junior .

Porto Alegre Brasil Norte
José Henrique Nunes Moraes Vale do Itajaí Brasil
Adriana Borges Gonçalves Porto Alegre Brasil Norte

Brasil Campinas
Francisco Gilson Xavier de Mesquita Fortaleza Brasil Oeste
Ana Carenina Holanda Ferreira Fortaleza Brasil Missão

Brasil Manaus
Osiris Walicek Dengucho São Bernardo Brasil Rudge

Robson Sena de Souza São Sebastião Brasil
Vivanildo de Souza Santos Ribeirão Pires Brasil
Flávio Teixeira Fernandes Ribeirão Pires Brasil
Leonardo de Paula Dias João Pessoa Brasil

Brasil São Paulo Interlagos
Andre Serrão Correa Macapá Brasil Amapá
Anderson Gomes Tavares Rio de Janeiro Brasil
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GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE01/09/1999 A 28/09/1999
Brasil Maceió
Matthew Mark Adams
Matrhew Ryan Downs
Jed Emeron Isom
Brad Dean Wall
Bradley Ryan Alberts
Anthony Milton Park
Levi Pearce Brinkerhoff
Tara N icole Babbel
Amy Catherine Gold
Elizabeth Pugh
Ciria Joy Nield

Brasil Brasília
Matthew Jay Ewell
Larry Dale Ballard
Brian Wessman Jensen
Erik Lynn Leavitt
Wendy Downen
Sara Frances Wilson

Brasil Fortaleza
Marljues Gary Lind
Mark Joseph Noite
Wade Leland Wisan
Joshua James Giauljue
Wedge Kenneth Fike
Jed Clarke Benson
Michael Hale Easterling
Blair Alexander Isom
Joseph Heber Haws
David Taylor Solomon
Carson Beesley Wagstaff
Jayme Marie Hild
Reita Jenae Juarez

Brasil Porto Alegre
Norte
Bryce Vernon Porter
Matthew Christopher Wycoff
Matthew Craig Stephenson
Ammon Cory Arave
David Scott Ormsbee
Joseph Alan Gull
Brady Jon Wilson
Brittany Rose Pope

Brasil Marília
Nathan Kenneth Eyre
Joshua Adam Jaques
Scott Ralstin Kelly
Steven Rey Huber
Devlin Robert Daley
Alan David Doty
Alan Paul Wayman
Vance Michael Bowen
Jason Leroy Morford
David Blaine Clawson
Mark Ray Peterson

Jennifer Asmus

Brasil Rio de Janeiro
Jeremiah Verald Hamilton
Jonathan Clayron Watts
Tyler Ray Cluff
Benjamin Smith Ruesch
Stephen Christian Smith
Mark James Maccabe
Paul Ammon Scholes
Robert Thomas Becker UI

GRUPO DEMISSIONÁRIOS DE08/09/1999 A 05/10/1999
Brasil Belém
Harlem Monteiro da Silva Rio

de Janeiro Brasil Niterói
Valter Lima Dos Santos São

Paulo Brasil São Miguel
Cláudio Maria da Silva São

Paulo Brasil Piratininga
Edson Moreira .

Marília Brasil
Valquíria Lima dos Santos São

Paulo Brasil São Miguel

Brasil Belo Horizonte Leste
Jefferson Araújo Sampaio .

Fortaleza Brasil
Paulo Valdeci de Moraes Flores .

Cachoeira do Sul Brasil
Tiago Basso Gomes .

Campinas Brasil Castelo

Brasil Campinas
Edmilson de Sousa Barros Brasília Brasil Norte

Brasil Manaus
Givailton dos Santos Dias Diadema Brasil
Leonardo Menezes Rodrigues São Paulo Brasil Norte
Ana Paula de Jesus Batista São Paulo Brasil Guarapiranga

Brasil São Paulo Interlagos
Marcio Luiz Moraes Gomes Paranaguá Brasil
Miguel Angelo Kich dos Santos Curitiba Brasil Boa Vista
Jeisel Gomes Pernambuco Jaboatão Brasil Litoral

Brasil São Paulo Sul
Claudion;ir Vaz Florianópolis Brasil
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TEMPO DE COMPARTILHAR ADICIONAL PARA FEVEREIRO DE 2000

"D--
~~.:.,:.~.•' "li<

.':...•
Seguem,se idéias adicionais para o Tempo de Compartilhar, para que as líderes
possam usá, las junto com a seção Tempo de Compartilhar de A Liahona de fe,
vereiro de 2000. Para as lições, instruções e atividades correspondentes a estas
idéias, ver "No Caminho Certo", nas pp. 4 e 5 de "O Amigo" desta edição.

1Dê a cada criança um pedaço
de papel e um lápis. Exponha
uma gravura do batismo de Je-

sus Cristo, e peça às crianças que
façam de conta que elas estão na
beira do Rio Jordão no dia em que
Jesus foi batizado. Peça-lhes que
escrevam tudo o que elas sabem a
respeito desse acontecimento.
Chame algumas crianças para le-
rem o que escreveram. Peça-lhes
que leiam e comparem com o rela-
to de Mateus 3:13-17, Marcos
1:9-11 e Lucas 3:21-22. Peça às
crianças que cantem juntas "O Ba-
tismo de Jesus Cristo".(Seção In-
fantil de A Liahona, setembro de
1997, p. 5) Pergunte-lhes quem
estava lá quando Jesus Cristo foi
batizado. Cante então o primeiro
verso inteiro do hino. Pergunte às
crianças como podemos saber, pe-
lo hino e pelas escrituras, que exis-
tem três membros na Deidade. Re-
leia com elas as palavras dos rela-
tos escriturísticos e descreva cada
membro da Deidade. Cante o hino
inteiro. Discuta a importância da
obediência, ressaltando que somos
obedientes quando seguimos o
exemplo de Jesus Cristo e somos
batizados. Enquanto a pianista
continua tocando a melodia, peça
às crianças que já foram batizadas
que utilizem o outro lado de sua
folha de papel e escrevam o que
elas se lembram a respeito do pró-
prio batismo. As crianças que ain-
da não foram batizadas podem es-
crever ou desenhar o que elas es-
peram que aconteça. Sugira que
elas incluam essa folha de papel
no seu diário pessoal. Fale-lhes so-

bre seus sentimentos a respeito de
seu batismo e conclua prestando
seu testemunho do batismo. Cante
o hino novamente.

2 Para as crianças menores,
mostre uma gravura do batis-
mo de Jesus Cristo. Pergunte-

lhes o que está acontecendo na
gravura. Use as gravuras da biblio-
teca da capela, o Pacote de Gravu-
ras do Evangelho ou as que acom-
panham o manual de lições da Pri-
mária, e chame as crianças para fa-
larem ou representarem o que elas
estão fazendo para preparar-se para
serem batizadas e receberem o
dom do Espírito Santo. (Por
exemplo: orando, estudando as es-
crituras, comparecendo à igreja,
pagando o dízimo, sendo bondosas
com os outros, aprendendo a res-
peito de Jesus, entre outros.) Can-
te "O Batismo de Jesus Cristo"
(Seção Infantil de A Liahona, se-
tembro de 1997, p. 5), de duas em
duas frases, e formule questões cu-
ja resposta encontre-se nas frases.
Peça à pianista que toque a melo-
dia enquanto as crianças dese-
nham algo que irão fazer na próxi-
ma semana para preparar-se para
serem batizadas. Cante o hino no-
vamente.

3Em folhas separadas de papel,
escreva o nome dos hinos da
Primária que ressaltam o te-

ma: "Por que é importante que eu
seja batizado?" Escolha uma crian-
ça para deixar a sala enquanto as
outras crianças decidem sobre um
local par,a esconder um dos peda-

ços de papel. Quando a criança
que saiu retornar, peça às crianças
que começem a cantar "Sou um
Filho de Deus" (Músicas para
Crianças, pp. 2-3 para orientá-la
em direção ao local onde o pedaço
de papel está escondido. Peça às
crianças para cantarem cada vez
mais baixo à medida que a criança
aproxima-se do local. Quando a
criança descobrir o nome do hino
escondido, escolha uma outra
criança para sair e repita a ativida-
de. Dessa vez, peça que a criança
fique em pé e cante o hino recém-
descoberto. Quando a criança esti-
ver perto do papel, peça às crian-
ças que cantem no mesmo volume
mas que aproximem-se da cadeira
onde vão sentar-se. Peça-lhes que
fiquem sentadas quando o papel
for encontrado. Para cada criança
escolhida, invente um jeito novo
de guiá-la ao esconderijo, até que
todos os pedaços de papel sejam
encontrados. Converse com elas a
respeito do que cada música nos
ensina sobre a importância do ba-
tismo.

4 Para recursos adicionais, ver
"O Livro de Batismo" (O
Amigo, em A Liahona, feve-

reiro de 2000, p. 13)j "Os Lugares
Onde os Profetas Foram Batiza-
dos" (Seção Infantil de A Liahona,
junho de 1998, pp. 2-3)j "Batis-
mo: Meu Primeiro Convênio"
(Seção Infantil de A Liahona,
maio de 1997, pp. 4-5) e "O Raiar
de um Novo Dia". (Seção Infantil
de A Liahona, maio de 1997, pp.
10-12)
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

"ANDA COMIGO

~

Eum raro privilégio estar vi-
vendo na Terra numa época
em que o tempo se aproxima

serenamente de um novo milênio. Os
santos dos últimos dias entendem a
extraordinária importância do nasci-
mento do Salvador Jesus Cristo há
quase 2.000 anos. "Deus [enviou]
Seu Filho Unigênito ao mundo, a fim
de fazer pelo menos duas coisas que
nenhum outro poderia ter feito",
disse o Presidente Howard W
Hunter. "A primeira tarefa realizada
por Cristo ( ... ) foi redimir toda a
humanidade da Queda, oferecendo a
expiação pelo pecado de Adão e
pelos nossos pecados, caso O aceite-
mos e sigamo-Lo. Sua segunda gran-
de tarefa foi ser o exemplo perfeito de
retidão, bondade, misericórdia e
compaixão, para que toda a humani-
dade pudesse saber como viver, como
se aperfeiçoar e como se tornar mais
semelhante a Deus." ("Que Classe de
Homens Devereis Ser?", A lia/lOna,
julho 1994, p. 72.)

o CRISTO VIVO

Quase 600 anos antes do nasci-
mento do Salvador, o profeta Néfi re-
conheceu a importância da missão de
Jesus Cristo: "E falamos de Cristo, re-
gozijamo-nos em Cristo, pregamos a
Cristo, profetizamos de Cristo e escre-
vemos de acordo com nossas profecias,
para que nossos filhos saibam em que
fonte procurar a remissão de seus
pecados". (2 Néfi 25:26) Hoje,

continuamos a adorar ao Senhor
como um ser vivo e glorioso que nos
ama e que está pessoalmente preo-
cupado com nosso bem-estar. O fato
de que Ele nasceu e morreu há cerca
de 2.000 anos é geralmente aceito por
todos; a certeza, porém, de Ele estar
vivo e dirigir Sua Igreja hoje é um fato
confirmado por revelação pessoal,
pelos testemunhos inspirados de Seus
servos e pelos frutos de Seu trabalho.

O ZELO DE CRISTO PARA CONOSCO

O Élder Bruce C. Hafen, dos
Setenta, testificou: "Todos provamos
as amargas cinzas da vida, desde o pe-
cado e negligência até a tristeza e o
desapontamento. Mas a Expiação de
Cristo pode elevar-nos em glória de
nossas cinzas, nas asas de uma segura
promessa de imortalidade e vida eter-
na. Desse modo, Ele irá elevar-nos

•••••
li •• • •• ••••••.~-

não apenas no final da vida, mas a
cada dia de nossa vida". ("Glória em
vez de Cinza: O Sacrifício Expiatório
de Jesus Cristo", A Liahona, abril
1997, p. 38.)
O Senhor está sempre cônscio de

nossas necessidades e ansioso para aju-
dar-nos. Uma irmã conta como orou
ao Pai Celestial e como foi abençoada
pelo poder da Expiação: "Eu não tinha
ninguém que pudesse me ajudar, tam-
pouco um lugar para ir. Minha única
alternativa era colocar-me de joelhos.
Orei como nunca havia orado antes.
Jejuei com todo fervor e seriedade, vá-
rias vezes. Li e estudei as escrituras de
capa a capa pela primeira vez na vida.
( ... ) Ele estava lá e ouviu minha hu-
milde súplica. Envolveu-me com Seu
amor, perdoou meus pecados e mos-
trou-me um caminho melhor a seguir.
Fiquei espantada com a felicidade, o
sucesso e as oportunidades que surgi-
ram em minha vida." ("After Divorce:
Clearing the Hurdless", Ensil,'11,
Agosto 1985, p. 50.)
Podemos aproximar-nos do

Salvador, seguindo Sua bondosa ad-
moestação: "Anda comigo". (Moisés
6:34) "Precisamos conhecer Cristo
melhor do que já O conhecemos",
aconselhou o Presidente Hunter;
"precisamos lembrar-nos Dele com
mais freqüência; precisamos servi-Lo
com mais valentia. Então bebere-
mos da água que leva à vida eterna
e comeremos do pão da vida."
(A Liahona, julho 1994, p. 71.) O
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onheci William no primeiro dia de meu tercei-
ro ano como professora de inglês no programa
de educação secundária para adultos organiza-

do pela faculdade local. Ele era baixo, tinha olhos cas-
tanhos e cabelos loiros cacheados, sua aparência era um
tanto descuidada e suja e, como descobri posteriormen-
te, ele era quase totalmente analfabeto. Estávamos no
início dos anos 70, quando o cabelo grande estava na
moda entre os jovens e as drogas estavam começando a
constituir um problema de grandes proporções. Pensei:
eis mais uma vítima da Clllwra das drogas e senti um aper-
to no coração.

Depois de apresentar-me aos alunos, pedi-lhes, como
costumo fazer no primeiro dia de aula, que escrevessem
sobre si mesmos. Ao caminhar pela sala e observar cada
aluno, percebi que William estava tendo muita dificulda-
de para escrever seu texto. Ele estava segurando o lápis
numa posição pouco confortável e lambia sua ponta a
cada instante. Estava inclinado, com o rosto bem perto
do papel, e contorcia o rosto.

Os demais alunos cumpriram a tarefa rapidamente e
começaram a ficar impacientes. Deixei-os ir embora.
William levou 40 minutos para escrever algumas linhas e
quando finalmente as entregou para mim, eu não conse-
uia ler. Ele ficou em frente a minha mesa olhando-me fi-

nte enquanto eu examinava sua redação.

Se alguém me mostrar, posso aprender. Se eu fi-

asse com aquele outro livro, iria estudá-lo. Não

sou burro." Acabei emprestando-lhe Huckleberry
Finn.

"Quer que eu leia para a senhora?" perguntou ele.
"Gostaria."
"Meu nome é William e vivo de uma pensão do gover-

no em meu carro em uma garagem abandonada. Tenho
19 anos e desde os onze, bebo. Agora resolvi estudar."

Eu nunca tivera antes um aluno que lesse e escreves-
se tão precariamente. Eu nem tinha idéia de como lidar
com o problema.

"Você errou na grafia de todas as palavras", disse eu.
William ficou espantado, mas garantiu: "Posso

aprender".
"Tudo bem. Vou mostrar-lhe a forma correta dessas

palavras e quando você vier para a aula amanhã, esteja
preparado para escrevê-las para mim."

"Um ditado ... ", disse ele, como essa palavra estives-
se envolta por uma aura toda especial.

Sem encará-lo, disse: "Olhe, William ... " Eu queria
avisá-lo que lhe seria impossível cursar aquela disciplina,
que ele estava muito atrasado em relação ao restante da
turma e não conseguiria acompanhar o ritmo. Queria
dizer-lhe que ele não tinha a menor chance. No entanto,
o que falei foi o seguinte: "Seus conhecimentos básicos
são bastante limitados. Você e tá mesmo disposto a fazer
um esforço?"

Ele não tirou os olhos de mim.
"Vamos estudar alguns escritores difíceis, como

Shakespeare e Twain."
"Quen1?"
"William Shakespeare. Mark Twain."
"Ah" , disse ele. Depois de uma pausa, prosseguiu:

"Posso aprender".



"Não vai ser fácil para você", adverti-o, "mas se fizer
um grande esforço ... "

Achei que nunca mais o veria, mas no dia seguinte,
William foi o primeiro a chegar. Ele sentou-se na fileira
da frente e, durante a aula, seus olhos me seguiam aten-
ciosamente e suas sobrancelhas grossas se uniam enquan-
to ele me ouvia com a boca entreaberta. Após o fim da
aula, ele foi até minha mesa e lá ficou um bom tempo,
com os olhos fixos em mim.

"O que foi?" perguntei, irritada.
"Estou pronto para o ditado", retrucou ele.
E realmente estava. Ele memorizara todas as palavras

e à medida que eu as ditava, ele escrevia rapidamente.
Ele ficou a meu lado e viu-me corrigir o ditado, assina-

lar cada palavra correta e por fim colocar um 10 e um
grande ESTOU MUITO ORGULHOSA DE VOCÊ no
alto da folha. Pela primeira vez, vi William sorrir. Ele
pegou o teste, dobrou-o cuidadosamente e guardou-o no
bolso da camisa.

"Agora", disse ele, "eu gostaria de melhorar minha lei-
tura. A senhora tem algo que poderia me emprestar?"

"Acho que não tenho nada adequado", respondi. Abri
minha gaveta e comecei a vasculhar os papéis e livros.

"Que tal esse aí?", sugeriu ele, apontando para
Hucldeberry Finn, de Mark Twain.

Embora hesitante, cheguei a estender o braço, mas em
seguida balancei a cabeça. "Seria muito difícil para você."

"Na minha vida inteira venho fazendo coisas difíceis",
retrucou William.

Tirei da gaveta Ellie the Elephant Leams to Fly, que per-
tencia a minha filha.

"Esse aí é para criancinhas", protestou ele.
"É para iniciantes", afirmei, entregando-o a ele.
"Quero aquele outro."
Ignorando o pedido dele, abri o livro infantil e come-

cei a ler em voz alta, mostrando cada palavra com o dedo
enquanto ele me observava e ouvia.

"Agora é minha vez." Ele leu com hesitação e grande
dificuldade. "Está vendo? Se alguém me mostrar, posso
aprender. Se eu ficasse com aquele outro livro, iria estu-
dá-lo. Não sou burro."

Acabei emprestando-lhe Huckleberry Finn.
Todos os dias, eu mandava William para a garagem

onde morava com uma lista de palavras na mão e um dos
livros de minha filha debaixo do braço. A cada manhã,
ele vinha com tudo na ponta da língua. Algumas sema-
nas depois, ele devolveu o livro de Mark 1\vain. "Eu o li",
disse ele, e a sensação de orgulho estampada no rosto
dele trouxe-me lágrimas aos olhos.

Naquela semana, dei-lhe uma sacola com sabonete,
esfregão, toalha e desodorante. "Isso também faz parte da
educação", disse eu.

Surpreso, WilIiam olhou para a sacola e em seguida,
para mim. Contudo, no dia seguinte, estava limpo e
'lendo e escrevendo com mais autoconfiança. Havia feito
tanto progresso que insistia em participar da aula, lendo
em voz alta trechos de poemas de nosso livro de literatu-
ra. Todos os dias, WilIiam ficava durante uma hora após
o horário de aulas para conversar comigo. Na verdade, o
que acontecia era uma saraivada de perguntas da parte
dele, que eu tentava responder.

Seu entusiasmo pelo aprendizado era contagiante e
logo outros alunos começaram também a ficar após o ho-
rário normal. Entre eles estava Suzy, que veio a tornar-se
enfermeira; Jody, que posteriormente fez doutorado em
Biologia; e George, que pretendia ser médico, mas mor-
reu em um acidente de motocicleta no final daquele ano
letivo.

A morte de George abalou profundamente a turma e
naquele dia passamos a aula inteira conversando sobre a
transitoriedade da vida e tentando responder às pergun-
tas de natureza eterna: de onde viemos, o que estamos fa-
zendo aqui e o que acontecerá conosco quando
morrermos? Ensinei aos alunos que conhecimento é
poder, que a glória de Deus é inteligência e que só leva-
remos deste mundo para o próximo os nossos relaciona-
mentos com as pessoas e o conhecimento que
adquirirmos na mortalidade.

"A,spessoas aprendem de duas formas", eu disse a eles.
"Primeiro, pela experiência - e não vivemos o suficiente

Certa vez, William pediu para ler meu Livro de

Mórmon. Dei-lhe um exemplar de presente e uma se-

mana depois fiquei sabendo que ele contactara os

missionários, telefonando para o número que eu dei-

xara junto com meu testemunho na primeira página.

A llAHONA

28



para adquirirmos todo o nosso conhecimento dessa ma-
neira. Segundo, pela leitura." Incentivei-os a abrir as asas
e aprender enquanto fossem jovens e estivessem cheios
de energia e entusiasmo.

Certo dia, William apareceu na aula com uma lista de
citações que copiara na biblioteca e leu-as para nós. Uma
de suas preferidas era: "O conhecimento são as asas com
as quais voamos".

"Veja-me voar, professora." Ele abriu os braços e sa-
cudiu-os, provocando risos nos alunos e em mim.

William, este gênio (o único verdadeiro gênio
que já ensinei), foi meu aluno de inglês por
dois anos. Eu participei de sua formatura e,
com orgulho, assisti a tudo com a visão embo-
tada pelas lágrimas. Pouco depois, ele matri-
culou-se na faculdade e não parou mais
de estudar. De vez em quando, ele pas-
sava pela minha sala durante a semana,
dividindo comigo seu entusiasmo pelo
mundo novo que estava descobrindo.
Todas as tardes de sexta-feira, peg' va

emprestado um livro meu, que lia e devolvia prontamen-
te. Certa vez, pediu para ler meu Livro de Mórmon. Dei-
lhe um exemplar de presente e uma semana depois fiquei
sabendo que ele contactara os missionários, telefonando
para o número que eu deixara junto com meu testemu-
nho na primeira página. No dia de seu batismo, dei-lhe A
Pérola de Grande Valor.

Recentemente, recebi um cartão de William. Ele con-
tou-me que estava dando aulas de literatura espanhola e

americana em uma grande universidade.
"Estamos lendo Huckleberry Finn", escreveu

ele, "e nunca estive tão feliz quanto
agora. Acho que tenho um dom
para línguas." E prosseguiu:
"Lembra-se de quando, há tantos
anos, teve de dar-me aula de in-
glês? Por tudo que fez por mim,
obrigado, profes ora. Obrigado
por emprestar-me suas asas
enquanto as minhas ainda es-
tavam crescendo". O
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Joseph F. Smith
/

SEGUIR O PRINCIPE
DA PAZ

Jill Mulvay Derr e Heidi s. Swinton

Joseph E Smith, O sexto Presid~ te da Igreja, nasceu
no dia 13 de novembro de 1838 em eio às persegui-
ções de Missouri. Ele faleceu no dia 19 de novembro

de 1918, oito dias depois de um acordo de paz ter daao
fim à Primeira Guerra Mundial. Por conhecer muito bem
a dor e o sofrimento, ele de ejava ser "um pacificador e
um pregador da retidão". Por esse motivo, ensinou as
doutrinas de Jesus Cristo com notável clareza e esforçou-
se "para pregar a retidão não apenas pela palavra, mas
pelo exemplo".' Seu vigoroso testemunho do Redentor
era a essência de sua pregação e o enfoque central de sua
vida diária. Seu filho, joseph Fielding Smith, o décimo
Presidente da Igreja, relembra com carinho: "Seu espíri-
to era gentil e bondoso. Não era possível encontrar em
toda a Israel uma alma mais compassiva, alguém que sofres-
se com os que sofriam, que estivesse mais disposto a ajudar
os desamparados a levar seus fardos e os desprezados

Como filho fiel, marido e pai justo e membro da

Primeira Presidência desde os 27 anos de idade até

sua morte, aos 80 anos, o Presidente Joseph F.Smith

procurou "andar na luz como Cristo está na luz".
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a recobrar-se de seus problemas.
Ele era um pacificador, um amante
da paz".2

joseph E Smith conhecia a paz desfrutada pelos
"pacíficos seguidores de Cristo" (Morôni 7:3) e pediu aos
santo dos últimos dias que seguissem adiante em verda-
de e santiCIade. Ele deu o exemplo com seu próprio modo
pacífico de agir. "Sou apenas uma criança, estou apenas
aprendendo", disse ele, em 1916. "Espero sinceramente
que eu aprenda pouco a pouco, dia a dia, mês a mês, ano
a ano, para que venha uma época em que tenha aprendi-
do realmente a verdade e a conheça como Deus a conhe-
ce e seja salvo e exaltado em Sua presença."]

Os irmãos do Sacerdócio de Melquisedeque d
Sociedade de Socorro terão a oportunidade de acompa-
nhar a jornada do Presidente Smith em 2000 e 200!.
Nesses anos, uma coletânea de seus ensinamentos
será o material curricular para o Sacerdócio de
Melquisedeque e a Sociedade de Socorro das línguas da
fase 3. Essa coletânea, compilada de seus sermões e es-
critos, é o segundo livro da série Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja.

DE 2000



Hyrum Smith

Smith, e outros, foram injustamente aprisio-
nados. Anos depois, o Presidente Smith co-
meçou um resumo de sua vida com estas
palavras: "Nasci em Far West, condado de

Caldwell, Missouri, 13 dias depois de meu pai ter sido le-
vado para a prisão por uma multidão furiosa".4
Durante quatro longos meses, Hyrum, joseph e outros

homens sofreram na cadeia de Libert)'. Mary Fielding
Smith, que tinha acabado de dar à luz seu "querido
joseph E", esforçou-se para cuidar do recém-nascido e
dos cinco filhos do primeiro casamento de Hyrum com
jerusha Barden Smith, que tinha falecido em 1837.
Enquanto Mary estava acamada, homens violentos in-

vadiram a casa da família Smith, saqueando os pertences
da família e quase sufocando o pequeno joseph E com al-
guns cobertores que jogaram para o lado. Mary e os fi-
lhos, auxiliados por Mercy Fielding Thompson, irmã de
Mary, juntaram-se ao êxodo forçado dos santos de
Missouri. Hyrum finalmente voltou ao convívio da famí-
lia no dia 22 de abril de 1839, em Quincy, IIlinois. Em
junho, a família mudou-se para as margens do rio

UM LEGADO DE OBEDIÊNCIA E SACRIFíCIO

O desejo que joseph E Smith tinha de se-
guir o Príncipe da Paz teve início em sua in-
fância. Ele aprendeu com os pais a seguir o
exemplo do Salvador na obediência, sacrifício e serviço
ao próximo, mesmo em meio aos tumultos e problemas.
No final do outono de 1838, Hyrum e Mary Fielding

Smith esperavam o nascimento de seu primeiro filho em
meio ao crescente conflito que surgia entre os antigos
moradores de Missouri e o grande número de santos dos
últimos dias recém-chegados à região. Quando começa-
ram as agressões, o governador ordenou aos santos dos
últimos dias que saíssem do estado ou enfrentassem o
"extermínio". Centenas de membros da Igreja perderam
suas propriedades e alguns, a vida. Vários líderes da
Igreja, inclusive Hyrum, seu irmão, o Profeta joseph

Abaixo à esquerda: Casa de Hyrum Smith em Kirtland,

Ohio, durante a visita de Joseph F.Smith, em 1905.
Abaixo à direita: O pai de Joseph F.Smith, Hyrum, e

seu tio, o Profeta Joseph Smith, morreram como

mártires em Carthage,

lIIinois, em 1844.
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controu muito con-
solo na convicção
que ela tinha de
que: "O Senhor
abrirá o caminho".1O

divina missão de Jesus Cristo e o chamado
profético de seu tio joseph Smith, apren-
dendo que joseph "era um profeta de Deus;
que ele era mais inspirado do que qualquer

homem de sua geração ou dos séculos que o antecede-
ram; que ele era inspirado; que tinha sido escolhido por
Deus para estabelecer os alicerces do reino de Deus".6
joseph e Hyrum foram assassinados por uma turba en-

furecida no dia 27 de junho de 1844. joseph F. ainda não
tinha seis anos de idade na época, mas a imagem "do
corpo sem vida [de seu tio) e do [seu) pai, após terem
sido assassinados na cadeia de Carthage" permaneceu
por muito tempo em sua mente.7 Embora jamais tenha
esquecido as "terríveis cenas ( ... ) [que) encheram o co-
ração de dez mil pessoas de dor e sofrimento", joseph F.
conseguiu alcançar o entendimento do significado sagra-
do do martírio em sua própria vida, sua família e a Igreja.8

Nos anos subseqüentes, ele freqüentemente prestou tes-
temunho de que o Profeta joseph Smith cumpriu seu des-
tino e selou seu testemunho com o próprio sangue.
O Presidente Smith também tinha lembranças cari-

nhosas de sua mãe e ele sua fé inabalável e sua disposição
de sacrificar-se. Durante os oito anos que se passaram
entre o martírio de Hyrum e o falecimento da própria
Mary, em 1852, ela coneluziu sua família através elas pla-
nícies, até chegar ao Vale do Grande Lago Salgado, esta-
belecer uma casa e uma fazenda e fortalecer a fé dos seus
filhos. O Presidente Smith sempre lembrou com reverên-
cia a disposição de sua mãe de "trabalhar e sacrificar-se
dia e noite, para proporcionar o conforto físico e as bên-
çãos que ela modestamente podia oferecer ( ... ) aos fi-

lhos".9 Em meio a
tempos difíceis e
atribulados, ele en-

Mary Fielding Smith

Abaixo à esquerda: Joseph F. cruzou as planícies em

1848, com nove anos de idade. Abaixo à direita: Sua
família mudou-se para uma casa de barro em Salt

Lake City, em 1850.

Mississipi, estabelecendo-se com outros san-
tos em Nauvoo, Illinois.
Anos depois, em 13 de novembro de

1874, seu aniversário de 36 anos, joseph F.
escreveu pensativamente: "O dia estava frio, triste e som-
brio, sendo bastante adequado para comemorar o aniver-
sário daquele tenebroso e aflitivo dia de meu nascimento;
quando meu pai e seu irmão foram jogados em uma pri-
são [em Richmond) por causa do evangelho e os santos
foram expulsos de casa em Missouri por uma multidão
impiedosa. O brilho do sol em minha alma nunca conse-
guiu afastar completamente as sombras tenebrosas que se
abateram sobre ela naquela época memorável. Mas a
mão misericordiosa de Deus e Sua bondosa providência
sempre foram muito evidentes em minha vida, mesmo
em minha infância, e meus dias se tornam cada vez me-
lhores por meio da humildade e da busca de sabedoria e
felicidade no reino de Deus. Os objetivos de minha vida
tornam-se mais aparentes com o passar do tempo e com
a maior experiência. Esses objetivos são a proclamação
do evangelho, ou o estabelecimento do reino de Deus na
Terra. A salvação das almas".5
Durante cinco anos relativamente pacíficos em

Nauvoo, joseph F. observou seu pai servir como Patriarca
da Igreja e Presidente Assistente do Profeta joseph. Foi
nessa época que o jovem joseph F. aprendeu a respeito da



FOTOGRAFIA DE LANA lEISHMAN. CORTESIA DO MUSEU
DE HISTÓRIA E ARTE DA IGREJA

Joseph F. Smith aproximadamente

aos 19 anos de idade, quando re-

tornou da missão havaiana.

missionário nas ilhas Sandwich
(Havaí). Sua primeira designação,
em outubro de 1854, foi para Kuia,
onde 'se dedicou completamente ao
estudo da língua e cultura havaianas. Aquele jovem inex-
periente logo descobriu que o povo "tinha hábitos dife-
rentes de tudo o que eu tinha visto antes, e sua comida,
roupas, casas e tudo o mais eram novos e estranhos para
mim. ( ... ) Esse completo isolamento do mundo prosse-
guiu por três meses, mas a história desse curto período da
minha vida jamais poderá ser contado. Tive muito tempo
para procurar conhecer o Senhor e achegar-me a Ele com
toda a minha alma".12

Nesse processo, ele também se achegou muito ao
povo havaiano. Buscou sinceramente o dom das
línguas e aprendeu a língua em cem dias.
Ensinou o evangelho, apaziguou contendas,
curou doentes,. expulsou maus espíritos e
procurou trazer de volta os que se des-
viaram do caminho.

Nas ilhas de Maui, Havaí e
Molokai, serviu como élder presi-
dente e aprendeu a receber e ex-
pressar amor. Ele escreveu em
seu diário, em março de 1856,
que um irmão de Maui "deu-
me os sapatos que calçava e
foi embora descalço. ( ... )
Esse foi um exemplo do amor
que ele me demonstrou e que ja-

mais será esquecido".13

mano.

Um símbolo da

realeza ha-

vaia na, este

colar com pin-

gente foi dado ao

Presidente Smith em re-

conhecimento por sua li-

derança. O pingente é

feito de dente de ba-

leia e cabelo hu-

UM MISSIONÁRIO PARA O MUNDO

Quando era um jovem missionário, ]oseph E fez tudo
o que estava a seu alcance para levar o trabalho do
Salvador "aos mais longínquos recantos da Terra".I!

Antes de completar 16 anos de idade, ele aceitou o
chamado para servir como



Alguns dos pertences de Joseph F. Smith, inclusive as edi~ões havaianas do Livro de

Mórmon, Doutrina e Convênios e Pérola de Grande Valor, e um lei que lhe foi presentea-

do durante sua visita ao Havai em 1915.

Em Molokai, foi tratado como se fosse um filho pela
irmã Ma Mahuhii, que cuidou dele por três meses, quan-
do ele estava extremamente doente. Ela nunca se esque-
ceu dele, nem ele dela. "Iosepa, Iosepa", gritou ela
quando ele visitou o Havaí quase 50 anos depois.

"Mama, Mama, minha que-
rida e velha Mama!" res-
pondeu ele.H Aquelas
pessoas que lhe pareceram
tão diferentes no início de
sua missão passaram a ser
sua família.

O Presidente joseph F.
Smith tornou-se um ardoro-
so defensor da fé em sua pri-
meira missão. Na segunda,
ele aprendeu a importância

Joseph F. Smith em

Liverpool, Inglaterra, em

1861, durante sua missão

naquele pais.

de evitar contendas e procurar ser um pacificador. Em
1896, ele descreveu a seu filho Hyrum um incidente
ocorrido durante sua missão na Inglaterra, no início da
década de 1860. "Eu estava fazendo um discurso e disse
que 'a autoridade dos Apóstolos modernos é a mesma
que possuíam os Apóstolos da época de Cristo, e que a
palavra dos Apóstolos modernos tinha tanto valor quan-
to a dos antigos Apóstolos'. Alguém na congregação gri-
tou: 'Blasfêmia!' Aquilo foi demais para meu
temperamento juvenil."

O fervoroso jovem missionário iniciou uma acirrada
discussão com seu oponente e incitou "os emissários de
Sua Majestade Satânica, até ficarem vermelhos de raiva".
O Presidente Smith explicou que aprendeu uma "grande
lição" com essa experiência. "A partir daí, procurei mode-
rar meu fervor e ser mais diplomático quando estivesse
na presença de uma congregação heterogênea, evitando
mostrar-me irado quando provocado. Na verdade, apren-
di a suportar as afrontas sem revidar, a aceitar um insul-
to sem retorquir, exceto com mansidão e educação." Ele
resumiu o que tinha aprendido, dizendo: "Sempre tentei
fazer com que meus ouvintes sentissem que eu e meus co-
legas éramos pacificadores e amantes da paz e da boa
vontade entre as pessoas, que nossa missão era construir,
não destruir, edificar e não derrubar" .15
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MARIDO E PAI AMOROSO

O Presidente Smith sabia que o homem ou a mulher
que deseja estabelecer a paz precisa não apenas pregar os
princípios da retidão mas vivê-los. Para ele, "o próprio
alicerce do reino de Deus, da retidão, do progresso, do
desenvolvimento, da vida eterna e da descendência eter-
na no reino de Deus é estabelecido no lar divinamente
ordenado".16 Seu filho Joseph Fielding Smith afirmou
com grande admiração e gratidão que seu pai amava sua
família "com um santo amor como raramente se viu e que
jamais foi superado. Tal como Jó, ele orava por eles dia e
noite e pedia ao Senhor que os mantivessem puros e ima-
culados no caminho da retidão".17

Nas muitas ocasiões em que "a morte invadiu seu lar,
( ... ) e seus pequeninos foram tirados dele, ele sentiu o
coração partido e chorou, não como os que choram sem

esperança, mas pela perda de suas 'jóias preciosas"'.18 No
dia 6 de julho de 1879, o Presidente Smith expressou em
seu diário sua dor pela morte de sua filha Rhonda:
"Tomei-a em um travesseiro e caminhei pela sala com ela
no colo. Ela reanimou-se um pouco mas sobreviveu ape-
nas uma hora, morrendo em meus braços à 1h40 da
manhã. Só Deus sabe o quanto choramos sua morte. Era
a quinta morte em minha família. Todos os meus mais
queridos pequeninos. Ó Deus, ajuda-nos a suportar esta
provação! "19

Ele acreditava que "a vida eterna deve começar no
lar".zo Ele falava com fervor a respeito da salvação de seus
próprios filhos e aconselhava os pais a ensinarem o evan-
gelho aos filhos. "Oh! Deus, que eu não perca os meus fa-
miliares", suplicou ele. "Não posso permitir que os meus
se percam, aqueles que Deus me deu e por quem sou

Acima: Joseph F. Smith e alguns de seus familiares, por volta de 1895. À esquer-

da: Joseph F. e Julina Lambson Smith em suas bodas de ouro, em 1916.
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abundantes em sua família. Eliminem as palavras ásperas,
as invejas, os ódios, as maledicências, a linguagem obsce-
na e as indiretas maldosas, a blasfêmia e permitam que o
Espírito de Deus tome posse de seu coração. Ensinem a
seus filhos essas coisas, em espírito e poder, apoiados e
fortalecidos pelo exemplo pessoal. "22

Para os que tinham filhos que se desviaram do cami-
nho, ele aconselhava: "Falem com eles com bondade.
( ... ) Deixem-nos sentir o mesmo que vocês sentem, ter
interesse pelas mesmas coisas em que vocês se interes-
sam, amar O evangelho como vocês amam, amar uns aos
outros como vocês os amam; amar seus pais como os pais
amam os filhos".B

Para fortalecer ainda mais a família contra os males do
mundo, em 1915, ele deu início ao programa semanal de
noite familiar. O Presidente Smith e seus conselheiros pro-
meteram que a realização da noite familiar proporcionaria
paz e muitas bênçãos: "O amor no lar e a obediência aos
pais aumentará. A fé se desenvolverá no coração da juven-
tude de Israel, e eles adquirirão poder para combater as in-
fluências maléficas e tentações que enfrentarem".24
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Em 1915, a Primeira Presidência (mostrada aqui em

fotografia de 1917) anunciou um programa semanal

de noite familiar. A partir da esquerda: Presidente

Charles W. Penrose, Segundo Conselheiro; Presidente

Joseph F. Smith com sua esposa Julina; e o Presidente

Anthon H. Lund, Primeiro Conselheiro.

Alguns dos muitos escritos de

Joseph F. Smith, inclusive sua

visão da redenção dos mor-

tos, atualmente D&C 138.

responsável perante o Senhor, e que dependem de mim
para orientação, instrução e devida influência."zl

Eram muito vigorosos os seu discursos a respeito da
importância do lar e da família para se alcançar a paz in-
dividuaI: "Há muito pouca devoção religiosa, amor e
temor a Deus no lar. Há muito materialismo, egoísmo, in-
diferença e falta de reverência na família, ou essas coisas
nunca existiriam de modo tão abundante no mundo lá
fora. Portanto, o lar precisa passar por uma reforma". Ele
tinha muita confiança que isso propiciaria a harmonia no
lar. "Permitam que o amor, a paz, o Espírito do Senhor, a
bondade, a caridade, o sacrifício pelo próximo sejam



A Primeira Presidência e o Quórum dos Doze Apóstolos, em 1869. Joseph F. Smith, um dos

conselheiros na Primeira Presidência, está sentado na extrema direita.

UMA TESTEMUNHA ESPECIALDE JESUS CRISTO

Como Apóstolo e Presidente da Igreja, Joseph F.
Smith aumentou sua capacidade de amar como Cristo
amou e procurou preparar os santos dos últimos dias para
as bênçãos de uma vida pacífica. Em 1866, aos 27 anos
de idade, foi ordenado Apóstolo e membro da Primeira
Presidência. Ele serviria no Quórum dos Doze Apóstol~s
e na Primeira Presidência por mais de meio século. Em 17
de outubro de 1901, uma semana após a morte do
Presidente Lorenzo Snow, o Presidente Smith, aos 62

anos de idade, foi ordenado e designado como o sexto
Presidente de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos
Últimos Dias.
Em seu primeiro discurso como Presidente da Igreja,

ele falou com tristeza a respeito do escárnio e perseguição
que os santos dos últimos dias tinham sofrido. "O Senhor
pretende mudar essa situação", anunciou ele profetica-
mente, "e fazer com que sejamos conhecidos no mundo
pelo que realmente somos: Verdadeiros adoradores de
Deus" cuja "missão neste mundo é fazer o bem, dar fim à

Abaixo: O Presidente Joseph F. Smith dedicou o terreno do templo de Cardston, Alberta, Canadá, em 1913.

À direita: Colher de pedreiro presenteada ao Presidente Smith e utilizada pelo Élder David O. McKay,

que na época era membro do Quórum dos Doze Apóstolos, na cerimônia de colocação da

pedra angular do templo de Alberta.



Em Washington D.C., em 1888, uma delega~ão de Utah, que incluía o

Presidente Smith (ao centro), pediu ao governo que elevasse Utah à con-

di~ão de estado.

Em dezembro de 1905, os líderes da Igreja viajaram a

Sharon, Vermont, para dedicar o Monumento de

Joseph Smith. O grupo visitou o monte Cumora (abai-

xo) e o Bosque Sagrado (detalhe).

\
Para seus filhos e para a Igreja, o Presidente Smith

confirmou o que havia aprendido quando rapaz: "Deixem
que o maligno esgote seus esforços e faça o pior que
puder; o Senhor irá vencê-lo no final para o bem de Sua
causa".Z9

Ao ensinar o evangelho da paz, ele comentou: " Se
nosso coração estiver firme na devida intenção de servir
a Deus e guardar Seus mandamentos, quais serão os
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iniqüidade, exaltar a retidão, a pure-
za e a santidade no coração das pes-
soas e firmar na mente de nossos
filhos, acima de todas as coisas, o
amor a Deus e à Sua palavra, que
será para eles como uma fonte de luz,
força, fé e poder."15

Ele prometeu aos santos que se
procurassem viver mais próximos do
Senhor, teriam mais manifestações
do Espírito. Ele então instou-os a
sentirem "no coração e no fundo de
sua alma a disposição de perdoarem-
se mutuamente, e nunca mais daqui
por diante guardar mágoas em rela-
ção a um semelhante".16 Ele colocou em prática esse con-
selho, recusando-se a permitir que repetidos ataques a
seu caráter o tornassem amargo e vingativo. "O espírito
do mundo é iníquo"17, disse ele, ao aconselhar os santos
a valorizarem os frutos do Santo Espírito: "Amor, gozo,
paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão,
temperança". (Gálatas 5:22-23)

Jornalistas hostis atacaram-no com artigos e charges
difamatórias. Sua filha Edith Eleanor relembra: ''Algumas
pessoas da escola tiveram acesso a esses falsos relatos e
mentiras a respeito de meu pai. Voltei da escola furiosa,
certa vez. Assim que meu pai chegou, naquela noite, eu
lhe disse: 'Papa, por que não faz alguma coisa? Você não
fez nenhuma dessas coisas, e esses homens malvados
estão tirando vantagem sua publicando essas mentiras,

mas você não faz nada a respeito! '" Seu pai fitou-a
com um sorriso e disse: "'Não se irrite, meu bem. Eles
não estão me prejudicando nem um pouco; estão ape-

nas prejudicando a si T!1esmos. Não sabe, querida,
que quando alguém conta uma mentira está ape-
nas se prejudicando a si mesmo mais do que a

qualquer outra pessoa?"'Z8



Em 1906, o Presidente Smith (fileira do meio, segundo a partir da direita); o Élder

Heber J. Grant (fileira do meio, extrema direita), que na época era membro do

Quórum dos Doze Apóstolos; e Charles W. Nibley (fileira do meio, terceiro a partir

da direita) visitaram a Missão Britânica.

frutos disso? Quais serão os resultados? ( ... ) Os homens
ficarão plenos do espírito do perdão, da caridade, da mi-
sericórdia, do amor não fingido. ( ... ) Ansiamos pelo dia
em que alcançaremos esse glorioso e exaltado padrão es-
tabelecido para nós pelo exemplo, vida e missão de nosso
Senhor Jesus Cristo" .30

Seu grande amigo Charles \'íI. Nibley (1849-1931), que
posteriormente se torn,ou conselheiro na Primeira
Presidência, disse o seguinte a respeito do Presidente

Smith: "Ele tornou-se um dos homen' mais tolerantes de
todos; ( ... ) embora denunciasse o pecado com veemen-
te e justa indignação, como raramente vemos alguém fazer,
ele tinha compaixão e pena do pobre pecador".ll Loleka
Koleka, uma de suas queridas amigas havaianas, elogiou-o
descrevendo-o como um "servo do Deus Altíssimo, o
homem de coração aberto e cheio de amor".32

Milhares de pessoas choraram a morte do Presidente
Joseph E Smith, no dia 19 de novembro de 1918,

o Presidente Joseph F. Smith com familiares e um grupo de santos havaianos, em HonoluJu, em 1909.
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Durante os anos de 2000 e 2001, os irmãos do

Sacerdócio de Melquisedeque e as irmãs da Sociedade

de Socorro estudarão os ensinamentos do Presidente

Joseph F. Smith.

inclusive muitos dos que tinham expressado "rancor e
inimizade" para com ele.

"O grande objetivo de nossa vinda à Terra é tornar-
nos como Cristo", ensinou o Presidente Smith.34

"Procuremos, portanto, a verdade e andemos na luz
como .Cristo está na luz, de modo que tenhamos um bom
relacionamento com Ele e uns para com os outros, e que
Seu sangue nos limpe de todo pecado."35 Tendo testifica-
do do Salvador por toda a vida e incentivado os santos a
"tornarem-se mais próximos à imagem e semelhança de
Jesus Cristo"36, o Presidente Joseph F. Smith deixou-
nos um duradouro e profético testemunho do Príncipe
da Paz. D
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13 de novembro de 1838:
Nasce em Far West, Missouri, filho de Hyrum e Mary
Fielding Smith.

Inverno de 1838-1839:
Sua família é forçada a partir de Missouri.

27 de junho de 1844: 5 anos.
Seu pai, Hyrum, e seu tio, Joseph Smith, morrem como
mártires na cadeia de Carthage, em Carthage, Illinois.

Outono de 1846: 7 anos.
Cruza o rio Mississipi, de Nauvoo para Iowa, com a mãe.

23 de setembro de 1848: 9 anos.
Chega em Salt Lake City, Utah, após conduzir uma pa-
relha de bois através das planícies.

21 de maio de 1852: 13 anos.
É batizado no riacho City Creek, em Salt Lake City,
Utah. (O batismo aos oito anos não era tão comum na-
quela época como é atualmente.)

21 de sctcmbro de 1852: 13 anos.
Sua mãe morre.

1854-1857: 15'1 19 anos.
Servc como missionário no Havaí.

1860-1863: 21 a 24 anos.
Servc como missionário na Inglaterra.

1864: 25 a 26 anos.
Serve novamente como missionário no HavaÍ.

12 dc julho de 1866: 27 anos.
É ordenado Apóstolo e chamado para o cargo de con-
selheiro do Presidente Brigham Young na Primeira
Presidência.

1874-1875, 1877: 35-36, 38 anos.
Serve como presidentc da Missão Européia.

10 dc outubro de 1880: 41 anos.
É apoiado como Segundo Conselheiro do Presidentc
John h'lylor na Primeira Presidência.

7 dc abril de 1889: 50 anos.
É apoiado como Segundo Conselheiro do Presidente
Wilford Woodruff na Primcira Presidência.

13 de setembro de 1898: 59 anos.
É apoiado como Segundo Conselheiro do Presidente
Lorenzo Snow na Primeira Presidência.

17 de outubro de 1901: 62 anos.
É apoiado como sexto Presidente da Igreja. A Igreja
tinha na época 278.645 membros.

1903-1907:
Dirige a compra de locais históricos da Igreja: A cadeia
de Carthage, em Illinois; partc do terreno do tcmplo
em Independence, Missouri; o local de nascimcnto dc
Joseph Smith em haron, Vermont; c a fazenda da fa-
mília de Joseph Smith Sênior c o Bosquc Sagrado, nas
proximidades de Palmyra, Nova York.

1906:
Visira a Europa, sendo o primeiro Presidente da Igreja a
fazê-lo no exercício do cargo.

27 dc julho de 1913:
Dedica o terreno do templo en~ Cardston, Alberta,
Canadá.

27 dc abril de 1915:
Dá início ao programa semanal dc noite familiar.

12 de junho de 1915:
Dedica o terreno do tcmplo em Laie, HavaÍ.

3 de outubro de 1918: 79 anos.
Recebe a revelação a respcito da redenção dos mortos,
que hoje é a seção 138 de Doutrina e Convênios.

19 de novembro de 1918: 80 anos.
Morre em Sair Lake City, Utah, depois de servir por 17
anos como Presidente da Igreja. A Igreja tinha na
época 495.962 membros.
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Certo dia, enquanto servía-
mos na Missão Chile
Santiago Leste, meu compa-

nheiro, o élder Patricio Álvarez, e eu,
recebemos permissão de nosso presi-
dente de missão para visitar o avô do
élder Álvarez, que estava internado
em um hospital da região.
Quando conseguimos achar o

quarto de seu avô, encontramos dois
homens muito velhos ligados a um
emaranhado de tubos e fios. Duas
das tias do élder Álvarez estavam lá,
confortando seu avô. O élder
Álvarez logo juntou-se a elas.
Fiquei à distância, não querendo

intrometer-me naquele momento fa-
miliar. Enquanto permanecia longe
do pequeno grupo, reparei no outro
paciente do quarto. Ele parecia
alheio ao que se passava à sua volta.
Fitava o teto com olhos fundos - es-
tava com a boca aberta. Sua aparên-
cia assustou-me.
Subitamente, um pensamento pe-

netrou minha mente: Vá confortá-lo!
Não, pensei, ele está muito distante

para que eu possa ser-lhe útil. Além
disso, o que eu lhe diria? Ele é totalmen-
te estranho lJara mim.
Mas o pensamento veio nova-

mente: Vá confortá-lo!
Desta vez pensei no que Jesus

Cristo faria e percebi que não pode-
ria fazer mal algum se eu ao menos,
o cumprimentasse.
Foi difícil caminhar e aproxi-

mar-me da cama do homem; meus

"01'/ J ,/"a, ose
Todd Ounn

ILUSTRADO POR GREGG THORKELSON

pés não queriam mexer-se. Notei um
pequeno cartão amarelo onde estava
escrito "José." Pensei comigo: Onde
estão os amigos e a família deste
homem? Ele não é simplesmente wn
nome num cartão na parede.
Percebi então que ele olhava para

mim. Seus olhos estavam cheios de
dor. Tentei sorrir, mas isso não pare-
cia ser a coisa certa a fazer. Fiquei
próximo à cama enquanto reunia co-
ragem suficiente para ir até seu lado.
Ao chegar lá, debrucei-me, coloquei
minha mão sobre a dele e disse: "Olá,
José". Lágrimas enormes correram
dos seus olhos. As lágrimas igual-
mente rolaram pelo meu rosto.
Nossos olhos fixaram-se; tudo
mais desvaneceu-se. Ele
então cerrou fortemente os
olhos e começou a soluçar.
Ali estávamos: um velho e

um jovem. Murmurei hinos
da Igreja. Ele chorou nova-
mente, 'por várias vezes,

e a cada vez acenava com a cabeça,
dizendo-me assim que estaria bem.
Trinta minutos passaram-se rapi-

damente. Meu companheiro e eu
precisávamos ir embora. Eu não
sabia como dizer adeus a José. Como
seria possível resumir tudo o que eu
havia sentido e pensado? Curvei-me
sobre ele e sussurrei em seu ouvido:
"Jesus Cristo está contigo". Ele ace-
nou-me com a cabeça uma última
vez, e então partimos, para nunca
mais nos vermos neste mundo.
Espero algum dia ter a chance de

realmente vir a conhecer José. O

.
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Podemos incentivar as redes e emissoras a exibir

programas de qualidade tomando a iniciativa de

mandar-lhes cartas elogiando-as e agradecendo-

lhes sempre que o fizerem.

nos é impossível evitar a violência e outros comporta-
mentos inadequados exibidos, a menos que façamos um
controle prévio.

Além do mais, os programas da televisão não preci-
sam apresentar excesso de violência ou apelo sexual
para ter efeitos negativos sobre nossa família. Wendell
Berry, um inteligente escritor contemporâneo, compa-
ra o fio do televisor a um "tubo do aspirador de pó que
suga vida e substância do lar". E prossegue: "A televi-
são e os outros meios de comunicação passflram a suge-
rir com uma sutileza cada vez maior ( ... ) que é
melhor consumir do que produzir, comprar do que
fazer, 'sair' do que ficar em casa. Se tiverem um televi-
sor em casa, seus filhos serão submetidos subliminar-
mente, desde o berço, à insidiosa idéia de que só podem
ter boas experiências fora de casa e que tudo o que
valha a pena possuir precisa ser comprado". (The Gift
of Good Land [1981], p. 156)

A televisão não só mostra cultura, mas também a in-
fluencia. Alguns programas, por exemplo, tentam fazer
com que a vida familiar pareça sem graça e pouco com-
pensadora. Os pais e mães retratados são fracos e infeli-
zes em seus papéis tradicionais. Esses programas
distorcem a realidade e podem ,levar os filhos a criar

falsas expectativas com relação à vida; sugerem que os
problemas complexos da vida sempre têm soluções rápi-
das e simples que podem ser alcançadas em um único epi-
sódio de meia hora ou um pouco mais.

Muitas vezes, o problema reside no simples fato de que
o tempo gasto em frente à televisão poderia ser utilizado
em atividades mais proveitosas. O que você e sua família
fariam se não estivessem vendo televisão? Leriam mais,
cantariam mais, brincariam mais juntos e se conheceriam
melhor? Um número maior dessas atividades não torna-
ria sua vida familiar mais gratificante e os ajudaria a apro-
ximarem-se do Pai Celestial e uns dos outros?

Alguns anos atrás, certa mãe quis reduzir o tempo que
a televisão estava ocupando na vida das crianças da vizi-
nhança em idade escolar. Ela iniciou uma campanha para
incentivá-las a ficar mais tempo longe da televisão e de-
nominou-a: 'Desligue a Televisão, Ligue a Mente". Ela
desafiou os alunos da escola de seus filhos a pararem de
ver televisão por um mês, com exceção de duas ou três
horas por semana de noticiários ou programas educati-
vos. O diretor e os professores da escola apoiaram pron-
tamente a idéia, e as crianças logo se ocuparam com
projetos especiais como maratonas de leitura, construção
de maquetes e experimentos científicos.

A campanha "Desligue a Televisão" revelou-se uma
experiência memorável, principalmente para as crianças
e seus pais. Recebeu ampla cobertura da imprensa local,
que elogiou o trabalho dos organizadores.

Como essa mãe, podemos usar a influência da televi-
são a nosso favor, em vez de sermos manipulados por ela.
O modo pelo qual controlarmos esse meio de comunica-
ção determinará se ele será um instrumento útil em nos-
sas mãos ou um amo a dominar nosso tempo e nossa
energia mental.

Há diferentes métodos de controle que funcionam em
famílias diferentes. Algumas decidem nem ter um televi-
sor em casa. Outras, por outro lado, limitam o número de
horas semanais dedicadas à televisão e há quem crie re-
gras que especificam quando podem ligá-Ia. Seja qual for
o sistema, o importante é que a família decida em con-
junto uma maneira de selecionar a programação.

Ao examinar formas de controlar o uso da televisão,
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os pais podem fazer uma sondagem para avaliar a influên-
cia dos meios de comunicação na família. As seguintes
perguntas podem servir de guia:

1. Durante uma semana, façam uma lista do que os
membros da família vêem, ouvem e lêem. Incluam a te-
levisão, as fitas de vídeo, os filmes, as músicas, o compu-
tador, o rádio, os livros, as revistas e os jornais. Quanto
tempo é gasto em cada uma dessas atividades?

2. Calculem quantas horas por semana a televisão é
utilizada como babá dos filhos. Isso varia com a idade das
crianças?

3. Vocês ajudam a escolher os programas da televisão
para seus filhos pequenos? E para os maiores?

4. A que programas vocês pais assistem?
5. Que livros, revistas e outros materiais de leitura há

em sua casa?
6. Onde está localizado o televisor? Ele é a principal

peça de mobília, com o sofá e as cadeiras colocadas à sua
volta? Há televisores nos quartos? Até que ponto eles in-
fluenciam o sono, o trabalho e os hábitos de estudo?

7. A televisão costuma ficar ligada no horário das re-
feições? Ela influencia a qualidade ou quantidade da con-
versa à mesa?

8. Com que freqüência vocês discutem em família um
programa de televisão após assistirem a ele? Chegam a
conversar sobre como a mensagem transmitida se rela-
ciona ao evangelho?

9. Estão satisfeitos com a influência da televisão em
sua casa? O que gostariam de modificar?

Depois de fazerem o levantamento, vocês podem dis-
cutir o valor que sua família dá aos meios de comunica-
ção em um conselho de família e avaliar a situação. Se,
como família, verificarem que precisam fazer mudanças,
entrem em acordo e elogiem as boas escolhas que já
foram feitas. Se o tempo diante da televisão for eX~ê?si-
vo, sua família poderá estabelecer um conjunto de re-
gras ou diretrizes para reduzir o impacto da televisão em
sua casa.

Os pais podem adotar uma das idéias a seguir, ou todas
elas, para controlar o que a família vê na televisão.
Obviamente, podem modificá-las para adaptá-las a todos
os meios de comunicação.

1. Em família, determinem os valores que desejam
como padrão de conduta nos programas de televisão a
que assistirem. Os padrões devem ser os mesmos tanto
para os pais como para os filhos.

2. Combinem, como família, que se um programa não
estiver à altura desses padrões, vocês desligarão a televisão.

3. Os pais não devem utilizar a televisão como babá
eletrônica.

4. Os pais devem monitorar os programas de televisão
dos filhos. Até mesmo os programas educativos infantis
podem às vezes afastar-se dos padrões almejados pela
família.

5. Quando souberem da exibição de um programa de
qualidade, coloquem-no no calendário da família para as-
sistirem a ele juntos.

6. No dia do Senhor, se é que vão ligar a televisão,
devem certificar-se de que os programas estejam em har-
monia com o espírito do dia.

7. Antes de ligarem a televisão, verifiquem que a casa
esteja arrumada e as crianças tenham terminado a lição
de casa.

o tempo gasto em frente à televisão poderia ser utili-

zado em atividades mais proveitosas. O que você e sua

familia fariam se não estivessem vendo televisão?
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Os meios de comunicação, sejam bons ou ruins, podem
levar à formação de hábitos. Porém, são hábitos que
podem ser vencidos. Uma mulher "viciada" em assistir a
novelas durante o dia resolveu rever suas prioridades e pôr
fim a essa prática, que estava consumindo seu tempo e
energia mental. Ela conseguiu fazê-lo e então escreveu:
"Às vezes, a família inteira assiste a programas juntos e é
muito divertido. Mas agora tenho o controle da situação.
Quando quero convidar jornalistas, atores ou animadores
para minha casa, convido. Porém, é porque eles têm pro-
gramas informativos e edificantes do ponto de vista moral,

espiritual ou emocional a oferecer, não por simplesmente
estarem no ar". (LeRee Farrar, "How I Kicked the TV
Habit", Ensign, março de 1977, p. 19)
Com a ajuda do Senhor, os pais e filhos podem aprender

a proteger-se do fogo cruzado das ofertas negativas da mídia
e dedicar-se a atividades mais produtivas. Ao controlarem
os meios de comunicação em casa, perceberão que conver-
sa'rão mais, ouvirão mais uns aos outros e descobrirão mais
acerca uns dos outros do que nunca antes. Isso promoverá
um tipo de comunicação mais importante do que qualquer
outro que possa ser oferecido pela mídia'. O

Controlar a Influência da Internet
Assim como a televisão, a Internet é fonte de muitas infor-

mações valiosas, Porém, quem estiver em busca de imundície,

violência e depravação vai encontrá-Ias na rede mundial sem

muito esforço.

Os pais podem tomar diversas medidas para controlar a

influência da Internet sobre a família. Uma das opções é ins-

talar programas que bloqueiem o acesso a sites inadequados,

Outra forma de controlar o uso da Internet é criar uma senha

que somente os pais possuam para acessá-Ia. Uma das me-

lhores providências é colocar os computadores conectados à

Internet em lugares da casa onde haja muita circulação de

pessoas e limitar o acesso a horários em que os demais mem-

bros da família estejam acordados e possam ocompa-

'nhar a utilização do computador.

Os pais precisam saber quando, onde e

como os filhos estão utilizando a Internet.

O acesso na escola em geral é controla-

do, mas talvez isso não ocorra em

uma biblioteca ou na casa de um

amigo.

Os pais que saibam utilizar bem a

Internet encontram-se em melhores condições

de orientar os filhos quanto ao uso correto da

rede mundial. Para os que não saibam,

sempre há alguém disposto a ensinar. Os professores mais

capacitados e entusiasmados costumam ser os próprios filhos.

Os pais sensatos fazem do uso da Internet uma atividade

da família e criam normas para ela. Eis algumas regras que

as famílias poderiam adotar:

• Manter públicas as conversas on-Iine com estranhos;

não ir para salas reservadas de bate-papo com eles. As pes-

soas nem sempre são quem afirmam ser.

• Não revelar informações pessoais a ninguém na

Internet.

• Nunca marcar contatos telefõnicos ou encontros com al-

guém que se conheceu na Internet sem a permissão dos pais .

• Relatar imediatamente aos pais experiências desa-

gradáveis na Internet, incluindo os pedi-

dos de segredo.

É óbvio que as normas só terão efi-

cácia se forem impostas com firmeza e

sem arbitrariedades. Ao estabelecer re-

gras familiares, os pais terão mais su-

cesso se eles próprios forem um

exemplo de canduta irrepreensível e en-

sinarem princípios corretos aos filhos,

expressando confiança de que eles farão

escolhas sábias. O



Morôni Instrui Joseph, de Clark Kelley Price
"Voltei [ao Monte Cumora) ao fim de cada ano e todas as vezes encontrei o mesmo mensageiro. Em cada uma das entrevistas

recebi dele instruções e conhecimento com respeito ao que o Senhor ia fazer e à maneira pela qual o seu reino deveria ser
conduzido nos últimos dias." (Joseph Smith - História 1 :54)



""E aconteceu que meu pai se levantou pela manhã e, ( ... )

notou, com grande espanto, que havia no chão urna esfera

esmeradamente trabalhada; e era feita de latão puro. E no seu

interior havia duas agulhas; e urna delas indicava-nos o

caminho a seguir no deserto. ( ... ) E aconteceu que o Senhor

me falou, dizendo: 'I1Jconstruirás um navio da mancira quc eu .

te mostrarei, a fim de que eu leve o teu povo através destas

águas. ( ... ) E acontceu que depois de havermos navegado

pelo espaço de muitos dias, chegamos à terra da promissão".

(1 Néfí 16:'10; 17:8; 18:23)
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